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Írecessára, os parafusos devem ser da mesrna li0a metáica das peças de aurnin o, enduÍecdos à alta temperalrlra. 1

pamÍusosou rebites para ligaçõêsde peças de a uÍninio e aço dêvem ser de aço cadmiado cromado. Antes da lgaÇão, as peças

d€ aço devem ser pinladâs com tinla a base deoomatode zinco. As emendas reaizadas alravés de Íeblesou paraíusos devern

ser perfeitamente alusladas, sem íolgas, difeÍenças de nivel ou rebaÍbas Todas as j!nlas devern seÍ vedadas com rnalerial
pláslco antivibratóro e contra penetração de águas p uvas. No caso de esquadrias de a umin o anodizâdo as peças deveÍn

recebeT lralamenlo prévo, que compreende decapâgeÍn e desengoÍd!ramento, bem coÍno esmeilhamento e polrnento

mecânlco 0líansporle, armazenamento e manuseo das esq!adras devem sêr rêalizados de Ínodo a evitar choques ê attos
com coryos ásperos ou conlato com rieias pesados, coÍno o aço zlnco ou cobÍe, subslâncias ácdas ot] acalinas Após a
fabÍcação e alé o momento de ÍnonlageÍn, as esquadÍias de alumínio devem ser recoberias com papelcrepe, a lm de evitaÍ

dânos nas supedíces das peças cspeciarítenle râ Íase de Ínoniaqern, A instalaÇáo das esquadras deve obedeceÍ ao

alnhamenlô, pruÍno e n veamenio, indicêdos no projeto. Na colocação não devêm serÍorçadas a se acomodarem em vãos iora

de esquadro ou dimensÕes diÍerentes das indicadas no projelo As esquadÍas devem ser nslaladas alÍavés de contTamarcos ou

chumbadores de aç0, rigldamente fixados na alvenaÍa ou concrelo, de modo a asseguÍaí a Íig dez e estab lldade do conjuÍt1o ê,

adêquadamente isoados do conialo direlo com as pêÇas de aumínio poÍ nretaizâÇão ou p ntura, conÍorme especilicaÇão paÍa

cada caso parlcuiar AsaÍrnaçÕes nãodevem serdistorcdas quaôdoapaÍafusadas aos chLmbadoÍes ou marcos. Para coÍnbaler
a parlculal vu nerábilidade das esquadiias nâslunlas enlre os quadros ou rnarcos e a alvenadaou concrelo, desde q!e a abertura
do vão não sejâ superoÍ a 5 mm, deve ser ut izado uÍn caaÍetador de composrÇâo adequada, que lhe assegure paslcdade
peÍmanenle. Após a instalaçâo, as esquadTas de alumínio devenr ser pÍotegidas com aplicação de vase na induslria ou óleo,
quedeveseÍremovidoaofinaldaexecuÇãodosservçoseobras poÍocasiãoda iÍnpezafnâlêdorecebirnento.Todasaseiapâs
do processo execulivo devem seÍ inspeconadas pela ÍiscaizaÇão, de rnodo a verÍicaÍ a locação, o alnhaÍnento, o nivelaÍnento,
o prurno as dimensões e o foÍmato das esquadras a vedaÇão eo acabarnenlo, de conÍorÍnidade com o pÍojelo. Devem ser
igualmerle verificados o Íunconamenlo das pa es móvê s e a colocaçâo dâs Íerragens. As esquadrias de vãos envdraçados,
slrjeilos à açâo de intempéries, devem ser s!bÍneldâs a lesles esp-"cílicos e estanqLredade, ut izando-se jato de rnangueira de

água sob pÍessão de conformidade corn âs especiicações de proleto.'

6.2.4.94569 - JANELA DE ALUtvliNto Ttpo tvAxt[l-AR, cotvl vtDRos, BATENTE E FERMGENs. ExcLUstvE ALtzAR,
ACABA[4ENT0 E CONTRATIIARC0, F0RNEC !tENT0 E tNSTAmqÂ0. AF_l2l2019 ([42)

lem espec Iicâdo anlerioÍnenle.

6.2.5. cÍ426 - cRAoE DE FERRo DÊ pRoTEÇÁo (t\42)

Será realizada co ocaçáo de grâdes em íerro (espaçamento e espessura vaTável conÍorme tamanho esquadrias), eÍn ianelas
especllicas de acoÍdo coÍn dmensões e demais especillcações em projelo.

6.2,6. ca659 . PORTÁO oE IIIETALoN E BARRA CHATA DE FERRo c/FEcHADURA E DoBRAoIçA, INcLUS, PINTURA
ES[4ALTE sINTÉTIco
Itern especiicado anteriormente

6,2,7, C3681 " GRADE OE FERRO TUBULÂR C/I\4OLDURA EIII BARRA CHATA DE FERRO
IteÍn especilcado anteaiormente

6,3, OUTROS ELEI\4ENTOS

6,3,1, C4621 . BATEDOR PARA PORTA EM CHAPA DE ALUIIINIO TIPO XAOREZ LAVRADA ESP, 3MM C/ FIXACÃO SOBRE
t\4ADErRÂ LlsA ou REvEsIltENTo MELA[,rÍNtco cotv Ftra DUPLA FÂcE (t\.12)

nsla ado conÍoÍme Íabrcante.

6.3.2. C4638 - pUXADOR H0RTZONTAL/VERTtCAL pARA p0RrA (t\t)
Deverão s€r nslaados puxadores nas poÍtas de enlradas dos Wcs da ediÍicaçâo.

7. VIDROS

7.1, CRTSTAL CotvlUtll

7.1.1. C2671 - VIDRO CoMUIV Ell4 CAlXlLH0s CiMASSA ESp.= smm, COLOCADo ([42)
O vidro lam fado deve seÍ ap icado sempre em caix lhos, E recomendado que no mornento de encomendâio vrdro ao fornecedor,
so cial que as bordâs selam lapidadâs, para eliminat as ÍnicroÍissuÍasl O vidÍacero deve Ínedir o vidro em Í!nÇâo do caixilho,
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\fu
le!ândo em consideração a folga lateral dê 4,5 Ínm e a Íolga periÍérica de 6 mm; 0 rebaixo do caixilho (sulco para encaixar a

chapa de vdro)precsa permlÍque o vdÍo fique embuldo de acordo com ocálcu o da dimensáo da chapa mais a ÍogatAplicar

os respeclivos calços no ca xiho. Esses calços (NeopÍene, EPÍvlD ou po ielilefo) devern eslaÍ na posção apropriada de acoÍdo

com o tipo de caix lhot A vedação deverá ser eÍetuada com si conê êspêcifco, êínbraido-se que o silicone náo podeícaaem

contâtocom Neoprene o! EPDÍ\4, por serem produtos ncompativels.

8, COBERTURÀ

8,1, ESTRUTURA DE IV]ADEIRA

Para as estrutuÍas em rnade ra, obseTvaÊse-á o d sposlo nas noÍmas bÍasie ras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991,

NBR 79!2, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E ÍB-'12/49

AesiÍ!turâdêÍnêdeirêseráconsttuída,alémdaestruturâdeapoioconslituidapelasÍesouías,porLnhaslerçascaibroseÍipas

e beiÍais ou quaisquer ouiros eeÍnenlos necessários para garantr â estab idadê da cobertâ O maderamêfto deveÍá ser

executado em massáÍandLrba com ca mento miniÍno de 25% As tesouras levaÍão obrgatoriamenie eslribos e braçadeiÍas de

feÍro naseÍnendasdos penduraisêdas pernascoÍn as nhas As emendas eventua mente necessárasnalnhadalesouÍalevaÍão
ialâs de chapâ de feío fxadas com paÍafusos de Íerro de no minirio 1/2' dediámetro

As eslÍuiuras dos telhados poderão apoaÊsê d relarnente sobre as lajes ou vigas de concÍelo arÍnado do Íorro da ed licação

desde que as peçastenham sdo cacu adas para suportâr talsobrecârga

Todâs as operâçÕes objellvando ligaçÕes lais coÍno perÍuraçáo, cavas e ranhLrÍas, devem ser Íeitas à Ínáq! nâ para se obter o

ajuste períe to das peças.

As emendas eventua mente necessárias na inha da tesouÍa levaÍâo sempre talas de ch apa de metal, Ílxad as com parafusos de,

no min mo mela poegada de diâmetro.

O Ínadeirarnenlo prncpal dâ coberla, eÍn dependêncas onde âje de Íorío apla a recebê]o apoiaÊse-á direlameite em

fiontanles de alvenaÍia de liiolo macço devidaÍnenie Íebocados, com seçâo tÍansversalcoÍnpalivelcoÍn a carga a receber.

A cÍ téÍio da fiscâlzação, os Ínonlanles de que lÍala o itern anteroT poderão s€r execulados ern Ínadeira de ei, de seçâo não

inÍerioraBxl2cÍn
PaÍa a eslruluía deslinada a Íecebetlelhas onduladas de Iibrocimento, o n'rade ramento deverá obedecer ao que se segue.

Seção mÍniÍna das cumeeÍas e terças 7 6 x 11.4cm (3'x41/2 ).

SeÇão miniÍna dos Írechais: 7,6 x 7.6cm (3'x 3').

Ponlá eles 7 6x1 1 4cm (3 x 4.1/2") coÍn a maior dimensão disposla no senl do kai sveÍsal da leÍça

PeÇas de apoio dos ponta etes 7,6x114cm (3'x 4.1/2'), com 50cm de conr pr meilo

8.1.1. C1336 . ESTRUTUM DE |VADE|RA P/ TELHA CERÂt\4tCA OU CONCRETO VÀO 3 A 7m (TESOURAS i TERÇAS /
c0NT RAVENTAt!'tE NTOS / FERRAGENS) ([42)

Para as estrutuÍas eÍn made ra, obseTvaÊse-á o d sposlo nas noÍmas bÍasie ras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991,

NBR 7S92, NBR 7S94, NBR 7190, NBR 7203 ETB-12/49.

AestÍutuÍadernadeiraseráconsttuida,alémdaestÍuturadeêpoioconstituidapelasTeso!ías,porlinhaslerças,caibroseÍipas
e beiÍais ou quaisqueÍ outros eleÍnenlos necessádos para garantr a estab idade da coberta O maderamenlo deverá ser

execulado em Ínaçaranduba com caimento minlmo de 25%. As tesouÍas levaráo obÍigatoriaÍneilê êslribose braÇadeiras de ÍerÍo

nas eÍnendas dos pendurais e das pemas com as lnhas As emendas evenlualmenle necessárias na lrha da lesoura levarào

talês de chapa de ÍeÍo fxadas com paraÍusos de ferro de no minimo 1/2" de diâmetro

As estruturas dos telhados podeTão apolar-se diÍelamente sobre as lajes ou vigâs de concteto aínado do íorro da ed ficação

desde que as peÇas lenham sdo calculâdás para suportar lalsobrecarga
Todas as opeÍaÇôes objetivando ligações lais como perfuÍaÇão, cavas e ranhuras devem ser Íeitâs à máquina para se obter

aiustamento perÍeito das peÇas.

As emendas evenlualmente necessàÍ as nâ linha da tesoura evarão sernprelalas de chapâ de melal, Íixadas coÍn parafusos de,

no mjn mo, meia polegada de diàmelro

0 madeiramento principal dá coberta, em dependências onde lâie de Íorro âpta a recebê-o, apoiaÍ-se á d relamenle ern

monlantes de alvenaria de tijoo maciço devdamenle rebocados coÍn seção IransveÍsal compatível com a caÍga á receber

A critéro da íscalização, os montantes de que kata o lem anleÍioÍ podeÍão ser executados em mâderâ de le de seção não

nferoraBxl2cm.

irirl l(ihffrda Coronel AlexandÍ no, N0 1 1 02, Centro Aracat - CE C EP : 62.800-000
palde Éiuráçào sile: www.ârâcati.ce.gov.br -e-Ínaili educâcâo@âracati.cê.gov.bÍ
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8,1,2, C1338. ESTRUTURA DE I\4ÀDEIM

10m (lvl2)

lierÍr especilcado anteriormente

P/TELHA ONDULADA OE FIBROCIIIIENTO, ALU 4INIO OU PLÁSTICÂS, V,

8.2, TELHAS

8.2.1. C4463. CUTViEEtRA TELHA CERAMTCA, Er\4BOçADA (M)

As cuÍneeiras e os êspgôes seÍão execulados com o mesmo lpo de telha, colocadas com a convexldade voltada para cima,

garanlndo-se a fixação das peças pormeio de argamassa de cmenlo e âreia, traço I r2:8

8.2,2, C4462 -TELHA CERÂMtCA (M2)

Só será peÍmilido o uso de telhãs cerâmcas isenlâs de quâsquer deíorrnações, que apreseniem êncaixes perfe ios, supeíices
isas e homogêrêas cozlmento âdequ ado e coloração un iorme. Não deverá apresenláÍ deíeitos sisterfát cos, ta s como Íissuras

na sLrperÍic e que fca expostâ às ôteÍnpérles, esÍoliaçôes quebras e rcbarbas.

As telhas deveín seíeslocadas na posição veÍtical enr até lrês Iiadas sobÍepostas em oca próx mo ao de lransporte vertica ou

de uso. No caso de âTrnazenâmento ern lajes verÍicarsua capacidade de Íesistênca para evilar sobTecarga

Aslehascerâmicasnão poderão apresenlar vazamen los ou formaçãodegolas em sua Íace inferior,qLrando submeiidas a ensa o

para ve ícaÇâo de lÍnpermeabilidade O ensaio seÍá processado de acoÍdo com norma especíÍlca

8,2,3, C2445. TELHA DE FIBROCIII4ENTO ONDULADA E=6MM, INCLINAÇÀO 2i90 {IVI2)

As tehas de fbroclrnenlo seÍáo cortadas com sêraâ, seÍote ou esmeril 0s Íuros execuiados coÍn broca sendo vedada a

perÍuÍaÇão por percussão com pÍeqos ou paÍaíusos

0 telhamenlo com lelhas comuns onduladas de fbrocirnento obedecerá, savo indcação expressa ern contÍário nos projetos, o

que se segue. Recobrlmento longitudina das chapas 140nrm, para ncinaçÕes superiores a 15 grals (27%) e 200Ínm para

nclinações nÍeriorês a 1 5 gÍâus. Recobr menlo lateral: 50Ínrn. Para condiÇões desfavoráve s de venio, 230m m. Apoio as chapas

sobre as leÍças 50mm Colocação de chapas:Íela dos beras para as curneeiias, em Íáixas perpendcu áres às lerças, íixâçáo

feila com gânchos chatos Evlara sobreposção de quatro espessuras de chapa, fazendo corles lriangulaÍes fos canlos das

chapas

As cumeeiras seÍâo do lipo arlicu ado, com ventiaÇã0. Espgões e rincões serão tambéÍn de peÇas de fbroclnrenlo.

8,3, OUTROS ELEII4ENTOS

Para as estÍuiuras em madeiÍa, observaÊse-á o disposto nas nomnas brasil€iras NBR 9194 NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991

NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E T8.12149,

A eslrulura de madelra será conslituida, âlém da eslÍul!ra de apoioconsltuida pe as Tesouras, porlinhas, terças, ca bros e r pas

e berals ou quasquer oulros clementos necessáros pâra gârantir a eslabildadê da cobefu, O mâdeiraÍnenlo deverá ser

executadoeÍn maçaranduba com caiÍnenlo Íninimode 25%. As lesouras levarão obrlgalorlamente estÍ bos e braçade ras dê íerro

nas emendas dos penduÍais e das pernas corrT as linhas, As eÍnendas êventuâmenle necessáT as ôâ linhâ da têsoum evarão

la as de chapa de feÍo iixadas coÍn parafusos de ÍerÍo de no min mo 1/2'de d âÍnelro.

As estrutuÍas dos te hados podeÍáo apoiâÊse direiamenle sobre as ajes ou vgas de concreto aÍmado do foÍÍo da edifcação,

desde que as peÇas tenham sido calculadas para s!porlaria sobrecaÍga.

Todas as operações ob]etvando lgâções lais como perfuração cavas e ranhuras, devem ser feilas à Ínáquina para se obtei

ajuslâm€nlo períe lo das peças.

As emendas evenlualÍnenle necessáras nâ linha da tesoura evarão sempre ta as de chapa de mela, Íixadas coÍn paÍafusos de

no nrinimo, meia polegada de dâmetÍo.

0 madeiramento principál da coberla, em dêpendências onde laje de ÍoÍro apta a recebê]o, apoar-se'á diÍetamente em

moflantes de avenaria de tijolo maciço devldarnenle rebocados, coÍn seçáo lransversa compalive comacargaaTeceber.
A criléro dâ íscalização, os montantes de que lrálá o lêm arlerioÍ podeÍâo sea executados em madeiÍa de lei de seçáo não

inÍeiora8x12cm.
Para a estÍutura desliôâdâ a rêceber telhas ondu adas defbrccÍnenlo, o madeiraÍnenlo deverá obedecer ao que se segue

Seçâo min ma das cuÍnee ras e lerçasi 7.6 x 11 4cm (3'x 4.1/2').

Seção nrin nra Cos Írechas 76x7.6cm(3'x3")
Ponlá eles: 7.6x11.4cÍn (3' x 4 1/2'), com a mâ or d mensão disposta no senido iransversal da terÇa

Peças dê âpoio dos pontaletes 7,6x1 1 ,4cm (3' x 4 1/2'), com 50cm de compÍ mento

Ciyil
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8.3.1. C0388. BEIRAL DE llrADElM DE (2 X 8)cm, INCLUSIVE pINTURA (t!l)

0s bêimis seráo de madeiÍa pinlados com linla a ca, possu ráo diÍnensôes padrão de 2x8cm

8,3,2, C0387. BEIRA E BICA EIVI TELHA COLONIAL (M)

O be ra e-bicâ e o coÍdão de aÍremale serâo rejunlãdos cori argarnassa declmenlo e aÍea, traÇo 1 2:B

8,3,3, C491 1 .RU FO EM CHAPA DE ALU IÍíNIO LISA 22, ESP,=0,71 [IIÀ4, IN CLUSO TRANSPORTE VERTICAL (I!I2)

Os Íufos serão meiálicos. Todos os r!Íos lerão d mensão sulcienle paTa Íêcobr rcom Ío ga a inlerseção das telhas com o e emento
verlica.

8,3,4, C49í0. CALHA EIt4 CHAPA DE ALUI\4INIO LISA 22, ESP,=0,71[4 4, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL (I\42i

As câLhâs seíão executadas na cobertura para o encaÍninhamenlô dás águâs dâ chuva

Na confecção das câlhas seÍá escohido o'corte' que eviie a necessdade de emendas no seildo longtudnal, eslas

lermiranlemente pÍoib dasi A emen da no senlido tÍansveÍsalseTá iê ta porlrespasse e utiização de rebiles especia s. Deverá ser
execuláda a vedaÇâo coÍn mastques apropriados, de alta adeÍàrc a, de modo â ôão perÍnii I o extravasaÍnento das águas entre

as chapas; as eÍnendas dos diversos segmeniosdasca has seÍâo executadasde Ínodo a garanl í o recobrimento minimo de 0 05

m

8.3.5. C2179 . REGULARTZAÇÂO DE BASE C/ ARGATVIASSA C \4ENTO E ARETA S/ pENEtRAR, TRAçO 1:4 . ESp= 3cm
(À42)

Regularizaçáo de basê para nstalaçáo das ca has.

8,3.6. C50í7. \rPER|\4EAB|L|ZAçÁO C0t\4 t\,tANTA ASFÁLT|CA, CLASSE 8, ESTRUTURADA Cotll POLIESTER NÁO

TECIDO, FACES Ell4 POLIETILENO, TIPO ll, E=3[4À4 (1,42)

Cof forme especificado anlerioÍnenle.

8.3.7. C5025 - PRoTEÇÃ0 tVECÂN|CA, COM ARGAI4ASSA OE C VIENTO E ARETATRAÇO 1:4, E.2C[1
PÍoieção Ínecânica parâ as calhas.

9, REVESTIMENTOS

9,1, ARGAIV1ASSAS PARA TETOS

9.1.1. C0781 - CHAPISCo C/ ARGÂMASSÀ 0E CI|vlENTO E AREIA S/ PENETRAR TRAço í:4 pi TETO (M2)

As superÍices de lajes deverão seÍ chapiscadas depois dê convenentemenle liÍnpa Os chapscos seÍào execulados com

aÍgamassa de clÍnenlo e area lavada grossa eÍn consislênca Ílu da.

Serâo chapiscadas também todas as superÍicies lsas de concrelo, como leto montante veÍgas e outros elerÍtentos da estrutuÍa
quellcarãoeÍn contato com a alvenâria, inclusive Íundo de vigas Para as supedic es de concTeto sugere-se o usode!mchapsco
coanle lndLstralzado aplicado coÍn deserôpenadera denlada ou adliva ao adesiva do châpsco convenclona, que pode ser

apicado lambém coÍn o uso de íolo apropriado. A inrpezâ dêssas superfices será íela coÍn escova de aç0, delergenle e águâ,
ou xade ra eétrca visardo a remoção sobreiLdo da camada de desrnoldánte e reliÍando tambóÍn o pó provocâdo pelo uso da
ixadeiÍa e élricá.

9.1.2. C3035 - REEOCO C/ ARGÂMÂSSA 0E CI|ENTO E AREIÂ S/ pENEIRAR TRAçO 1:6, ESp=20 mm p/ TETO (M2)
Após o chapisco os tetos que recebeÍão PinluÍa seÍão rebocados com aÍgamassa de ciÍnento e aÍêa sem peneirar com traço de
1:6.

9,2, ARGAIIIASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

9.2.1. C0776 . CHAPISCO C/ ARGADIASSA DE Cl|\4ENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESp.= smm pi PAREOE {M2)
Toda alvenara a ser reveslda, será chapiscada depois de convenienternenle lmpa. Após a lmpezâ, as superÍices a Íeveslr
recêberão o chapisco camadê irregulaÍ e descontinua de algaÍnassa de cimento e areiâ gtossa eÍn consstênciaíluida.

9.2.2. c3037. REBoCO C/ARGAIIIASSA DE Clll4ENTO E ARETA pENEtRADA, TRAÇO 1:4 ([42)

Após o chapsco as paredes que Íêceberão P ntuÍa serão rebocâdas
Antes da execução dos aebocos soÍão coocados lodos os maÍcos e peltoris. Os âlisares e rodâpés serão colocados

Poslerormente

Ílib€ito
.! r Mudlú? de iiu.ação
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Não se fará ap caÇão dê rebôco externo eÍn dlas de chuvâ Em dias muito qlentes, os rebocos executados naquee da
molhados ao fim do d a

9.2.3. C1221 . EIVB0çO C/ ARGÂI\,IASSA DE CllllENTo E AREIA S/ PENEIRAR, ÍRAço 114 ([r2)

Após o chapsco as paredesque Íeceberão revestimenio cerâm co, ou qua quer lipo de Íevestmentoquê não seja a pnlura, serão
êmboçadas corn argamassa com eÍnpÍego de âÍeiâ Ínédiâ, enlendendo,se como lala areia que passa na peneira de 2,4 mÍn e

Íica retida nâ peneira de 0,6 mm, coÍn d âmelro máximo de 2,4 nrm.

Anlês da execução dos emboÇos seÍão colocados lodos os marcos e pelo s. 0s alisaÍes e rodapés serão coocados
posle oÍmente

Ôs êmboços serão Íortemenlc coÍnpÍmidos conlra âs superÍicies e apresenlarão paramenlo áspero ou enlÍecortado de su cos
paÍa fac itâi a âderênca Esse objelvo poderá ser acanÇado com o ernprego de uÍnã tábua com pregos, conduzida em nhas

ond! adâs no senldo hoizontal, affanhando a superíice do emboço.

9,3, ACABAMENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

9.3.1. C4445 " CERÂ!4tCA ESt\4ÂLTADA RETTFTCAOA C/ ARc. pRÉ.FABRtCADA ACTMA DE 30x30cm (900cm1. pEt.5/pEi.

4. P/ PAREDE (t\.12)

Aexecuçãode revesliÍnenlos eÍn cerárnicas/azulelosdeverá aiendeÍàs segu ntes NormasepÍáticas compeÍnentares NBR 8214

- Assenlamento de Azuleios - Proced mento; NBR 14081 - ArgaÍnassa Colanle lndustÍ alizada para Assenlamento de p acas de

Cerámca - EspecÍicaçãol Anles do assentamenlo de ceÍâmcas, serão veriílcados os pontos de instalações elétÍcas
h drossanitádas e dernáis bem coíno veriícados ô nvelâmenlo e as pÍumadas de paredes a írn de se obter os arrernates
peíe tos enlre paredes e letos. Quando corlados por passagens de canos, tubulaçÕes e o!lros acessóros, as cerâmicas fâo
deverãoconlerrachaduras. Quando necessáros oscorlesdemaieÍalceràÍnicoieiosparaconsliturabeÍluÍasdepassagensde
termnas eétricos e h dÍossânitáÍios leÍão dirnensôes que não ultrapassarão os limiles de Íecobrimenlos êxisidos pelos

acessóIios de colocação dos respeclivos maieias. Quanlo ao seccionamento de cerâmlcas esle deverá ser Íeilo cofir

equipamertos adequados de modo a deixá-las com arestas vivas e planílcadas, sem lÍÍeguardades perceptives. Antes de
iniclaÍ o assenlaÍnento pÍopÍiamente dito os seguliles seÍvços deveÍão ser realizados Verifcar o esquadÍo e a d mensáo d a

basêaseÍÍevestidaparadêfniçãodaarguradasjunlasenlreaspeças,b!scandoreduzironúmerodereco(es;LocaizarsobTe

a superÍice a ser Ievestda, as juntas horizonlas ê verticais entÍe as peças ceÍârn cas lvarcar os atnhamentos das pTirieras

fadas, nos dois sentidos, que seruirão de Íeferênca para as demais fadas, ou a paÍt r da ÍixaÇão de uma régua de dwin oj!nlo
à base;AÍranjar as peças de ÍoÍÍna que sejam Íeilos cories iguais nos lados opostos à supêrÍice a seÍ revesiidâ AmelodoLogia
de assentamenlo de cerâm cas será a seguinte: 151 Ap icaÇão dá argâmassa co anle: para o assenlâmento das peças e lendo
ern vsla a plaslicidade necessária, serâo ulilzadas, pÍeferenc almênte aÍgamassas pÍe-Íabricadâs obedecêndo-se às seguintes
orienlaçôesi PÍeparar a argaÍnassa manuâlmente ou eÍn uÍn Ínisturador limpo, ádcionando-se água alé que se]a verificâdâ
homogeneidade na Ínlslura AquantidadeaseÍpreparadadeveÍásersuflcienlepaíaumperiododelrabalhode2a3hoíâs Apôs
a mistula, a aTgâmassa deverá lcar em ropouso peo leÍnpo indicâdo na eÍnbalagem para que ocoTram as reações dos adlivcs
Durafte a aplicâção do revesliÍnenlo, não se deverá adicionaÍ água à argarnassa lá pTêparada paÍa peÇas cerâmicas coÍn área
menorou gua a 900 cÍn'z, a aplcação da aÍgamassa pode seÍÍeita sornenle na parede eslando a peÇa ceÍârn ca limpa e seca

O poscionaÍnento da peça deve serlalqu€ garanla conlalo pleno enlÍe seL tardoz e a aTgamassa para peças rnâioÍes que 900
cÍn:, a argarnassa deverá seÍaplicada lanlo nâ paÍede quanlo na próp â peça (Ínétodo da dlrp a co agem) Oscordôes forrnados

enlreasduassuperficesdeve.ãoíormarángLrlosde900 A argamãssa devêrá ser espathada com o tado sodadesernp€nadeira
comprrnlndo'a conlra a parede num ángulo de 45" Asegur, Lllizar-se-á o lâdo denteado da desempenadeÍa para forÍnâr
cordÕes que Íacillarão o niveamenlo e a íixação das peças ceÍâÍntcas. A espessurâ da caÍnada ína de argarnassa coanle
deverá lcar entÍe 4 e 5 rnm, podendo chegaÍ a 12 Ínnr em pequenas áÍeas soadas Coocação das peças ceÍarn cas o
ássentamenlo das peças de ceÍárn ca deverá obedecer às seguinles otêniaçôes: O lardoz das peçâs cerám cas deverá eslar
limpo, sefto de gorduras e não deverá ser mohado anies do assentameflo. RecoÍnenda-se a coocâção dâs peÇas cerârnicas
de baxo paía cima, uma Íiada de cada vez. As peças cerârntcas deverão ser colocadâs Íora de posição, sobre os cordôes da
argaÍnassa Poscionar_se áa peÇa eiaÊse-ãoos ajustes com ligeiÍos movimenlos dê rolação Dcverão seidâdâs Leves batdas
coÍn uÍn marlelo de boffacha sobre as peças cerâmcas, paÍa a reliÍada do excesso de aÍgaÍnassa nas lâlerais Lllllizar,
preíerencamente espaçadores páslcos para gaíantir a árgura uniÍome das juntas de assenlaÍnento. Reiunlamenlot o
iejunlamenlo dos reveslmentos cerámcos deve obedecer às seguintes oiierlações: O pÍeench menlo das juntas de
assenlamento seÍá inrciado no rninirno 3 d âs ápós concuídoo assentârnento das peças. VeÍifcâr ântes, se exislern peçâs coÍn
asseflamentos ocos, que deverão ser íelÍadas Lmparasluntas elrnnândo âs suieiras e uÍtedecê-las prevamefte. lJt zar
somenie argaÍnassas de reiunie nd uskiá izadas. A argamâssa deverá ser mistu radá em um reciprenie Ínetálico ou p ástico limpo

. -. Rua Co'01ê'Aê,a10'.ro \ô 102 Cert'o.A.acar CE.CEo. 02800000
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obedeceido-sê às recomendâçôes do ÍabÍcante A aÍlamassa dêverá ser espalhada nas luntas coÍn auxilo de uma

desempenadeira com base de borÍacha llexivel, em movimenlos alleÍnados, de modo â penetraÍ uniÍormemefle entre as peÇas

cerâÍn cas. Após a secagem inicial rernoveÍ o excesso com pano ou esponia úÍnidos. Íranscoí dos ma s algum lempo, pode-sê

Íisar asjunlas pÍeparadas, obtendo-se acabamêntos lisos ê regulares. Limpeza: esta será a opeÍaçào fnale lerá a fnaldade de

elmnar Íesíduos de aÍgamassas ou outros maleÍais A limpeza de Íevestmentos ceÍámicos com ácldo é conlraindicâda

EntÍetanlo, quando necessá a, deveÊse-á usaÍ uÍna parle de ácido pâra dez partes de água. Após essa impeza dos

revestmenlos, deve-se efxugaÍ a superfície com panos paTa ÍemoveÍos excessos de água presentes nas ]unlas

9.3.2, C4442 . CERÂ[1|CA ES|IIALTADA C/ ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ 1Ox1ocm (100cm') . DECORATTVA . P/ PAREDE

(rv2)

A execução de ieveslmentos em cerâm cas/âzuleios deverá alender às seguinles NoÍrnas e práticas complementares:

NBR 8214 - Assenlamênlo dê Azu ejos - Procedimenio;

NBR 14081-AÍgâmassa Colante lnduslriaizada para AssenlaÍnenlo de Pacas de CeÍámlca Especlicação;

Antes do assentarnenlo de cerâmicas, serão verficados os ponlos de nslaaçÕes elelíicas, hidrossan táriâs e demais, bern coÍno

verifcados o niveamento e as prumadas de paÍedes, a fm de se obler os aÍeÍnâtes perÍelos entÍe paredes e têtos

Quândo cortados por passagens de canos lubLrlações e oulÍos acessóros, as cerámicas não deverão conter rachaduras.

Quando necessários, os corlês de maleral cerâmico Íelos para coistilLr r abeduras de passagens de terrninais eélricos e

hidrossanitáÍios terão dimensôes que não ullrapassarão os iÍnites de recobrimentos exigldos peos acessóíos de coocaçáo dos

respeclivos írateriais.

Quanto ao seccionamento de ceÍámicas, esle deverá ser feito coÍn equipamentos adequados, de modo a deixá-as corn arestas

vvas e p úr icddds. ser irregJla dades peÍcepliveir.

Antes de niciar o assentamento propraÍnenle dilo, os seguinies servlÇos deveÍão ser realzados:

Verficar o esqLradro e a dimersão da bâse a ser revestdâ parâdefin çáo da largura dasi!ntas entÍe as peças buscando Íeduz r

o númeÍode recoÍles;

Locâlizar, sobÍe a superÍicie a ser revestidâ, asjuntas horizontals e verlicah entre âs peças cerâmicas;

Llarcar os aLnharnentos das pÍimeÍas Íiâdas nos dos sêntdos, qle servirão de referênca paÍa as demais fiadas, ou a parlir da

íxação de uma réguâ de a umliiojunto à base;

AÍÍanjar as peças de forma que sejam Íeitos corles iguais ios ados opostos à superÍice a seÍ Tevestda.

A Ínetodologia de assenlamenlo de ceÍárn cas será a seguinte:

Ap cação da argaÍnassâ colanlê: pâra o assentaÍnenlo das peças e lendo eÍn visia a plastcidade necessáriâ, serão uli zadas,

prêferencialmenie, aÍgamassas préJabÍicadas obedecendo-se às seguinles oientaçôes:

PrepaÍar a argamassa manualÍnente ou em um msturador impo, adiconando'se água até que seja veriícada homogeneldade

na mistuÍa. A quantdade a ser pTêpaÉda deverá ser suficienle para um peÍiodo dê tíabalho de 2 â 3 horas. Após a Ínislura, a

argamassa deverá ÍicaÍ eÍn repouso pelo teÍnpo ind cado na embalagem, para que ocoÍÍaÍn as reações dos aditvos DuÍanle a

aplicação do revestmento nãosêdêvêráadiclonaráguaàargarnassajápreparada

A argaÍnassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenadeiÍa comprimlndo-a contÍa a parede num ângulo de 45" A
seguiÍ, uli zaÍ'se-á o ado denteado da desempenadeira paÍaÍoÍmar cordÕes que faciLiarão o nivelamentoe afxação das peÇas

cerâmcas. A espessuta da caÍnada Íina de argamassa colante deverá llcaÍ entre 4 e 5 mm, podendo chegar a 12 mm em

pequenas áreas lsoladas.

Coocação das peças cerámicas:o assenlâÍnento das peçasde cerâÍnica deverá obedecer às seguinles orlentâções:

O taÍdoz das peças cerâmicas deverá eslar limpo isênto de gorduras e não deverá sêr molhado antes do assentamento

Recomenda-se â colocação das peças cerâÍnicas de baixo para ciÍna, uma flada de cada vez

As peças cerâmcas deveÍâo ser coocadas ÍoÍa de posiÇão, sobÍe os cordóes da argamassa. Posicionár-se-á a peça eíaÊse-ão

os ajusles coÍn ligeros Ínovmentos de ÍolâÇã0. Deveiáo ser dâdas eves baldâs coÍn !m martelo de boÍacha sobre as peças

cetáÍnicas, pala a retlada do excesso de argaÍnassa nas latera s. Ut izaÍ, pÍeferencialÍnenle, espaçadores pláslcos para gaÍanlr

a argura uniÍoÍmedasjunlas de assentamento.

Rejunlamenlo o rejuntaÍnenlo dos revestimentos cetáÍnicos deve obedecer às segu ntes oÍientaÇôes:

0 pÍeenchimento daslunlas de assentamento seÍá in ciado no minlmo 3 d as após conc uido o assentamenlo das peças. VeÍlicar,
anles, se exstem peças coÍn asseniamentos ocos, que deverão seÍrelradas.
Limpar asluntas e minando as suieiras e umedecêlas pÍeliaÍnenle.

llIlizaÍsomenle argamassasde reiurte induslria izadas. A argamassa deverá ser m sturadaem urn iecipiente rnetálico ou p ásl co

impo, obedecendo-se às recomendaÇôes do fabricanle.
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A argamassa deveÍá ser espahada nas iunlas com alxi o de uÍna desempênadeira com base de borracha flexivel, em

movimenlos a lêrnados, dê modo a peneiraÍ u niÍoÍmemenle enlíe as peças cerâm câs Após a secagem inicla, reÍnover o excesso

com pano ou esponia úmdos. TranscorÍidos mals algum lempo, pode-se frlsaÍ aslunlas prepârâdas, obtendo-se acabamenlos

lisos e regu ares.

Lfirpeza esla será a operação Íinale terá aÍinaidade de eliminar Íesíduos de aÍgamassas ou outTos mateTias.

A lÍnpeza de revesliínenlos ceÍánr cos com ácido é contraindcada. Entretanto quando necessárla, dever.se"á usaruma pâate de

ácido paradez parlesdê água. Após êssa limpeza dos reveslimenios, deve-seenxugara superÍície com panos, para TemoveÍos

excessos de água presenles nas juntas.

9.3,3, ci 102 . REJUNTA[4ENÍo c/ ARc. PRÉ-FÂBR|caDA, JUNTÂ ATÉ 2mm E[4 cERÂ[4rcA, ATÉ 10x10 cm í00 cm,) .

DEC0RÂTtVA (PARE0E/PtS0) (it42)

O reluntamenlo dos revestmentos cerâmcos deve obedecer às seg! nles orientaçôes:

O preenchlmenlo dasiLrrlas de assentamento poderá ser nicado no miniÍno 3 dias após concLuido o assenlarnento dâs peças.

Verifcar, anies, a exstência de peças com assenlarnentos ocos, que deverão ser Íemovidas

LlÍnpaÍasjuntas, ellminando as sujêiras e !rnedecê- as prevlamente

Utilzar somente argamâssas de rêlunle nduslrializadas. A aÍgamassadeve m stura em uÍn recipiente metálico ou pástico limpo,

obedecendo-se às recomendações do Íabrlcante

A argamassa deveÍá ser espalhada nas iunlas com alxilo de unra deseÍnpenadeÍa com base de boÍacha íexive, em

rnovimentos a leTnados de modo a pe nelrar u niÍoÍínemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inic al, íemover o excesso

com pano ou esponja Úmidos. Após o liício da pega da argamassa as juilas serão fÍsadas, obtendo-se acabamentos lsos e
regulârcs.

9.3.4. C1123 . REJUNTAT!4ENTo Ci ARG. PRÉ.FABR|CAOA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÀMrCA, AC MA DE 30x30 cm (900

cm'1)E P0RCELANAT0S (PAREDEi PISO) (l\,12)

0 reluntameilo dos revestmentos ceÍâmicos deveobedecer às segu ntes oÍentaçÕes:

0 preenchlÍrenlo das]uilas de assentamento poderá ser inicado no Ínin rno 3 dias após concluido o assêntarnenlo das peças.

Verifcar, antes, a exstência de peças com assenlarnentos ocos, que deverão ser removidas.

Llnrparasjuntas, eliminãndo as sujeíâs e umedecê- as prevamente,

lJtiizar soÍnenie argamassas de rejunte industralzadas

A argamassa deve mstura em uÍn Íecipenle metáico o! plásllco jiÍnpo, obedecendo-se às recomendaÇÕes do Íabricante

A argamassa dêverá ser espalhada nas ]uilas com auxilo de uma deseÍnpenâdera com base de boÍâcha ílexive, em

rnovlmêntos aLlêínados de modo a penelrar ! niformemente entre as peÇas cerâmicas. Após a secageÍn inicial, remover o excesso

companoouesponjaúmdos.Apósoníciodapegadaargamassaasjunlasserãofrsadas,obtendo-seacabamenloslisose
Tegu aTes

S.4, ACAEA[IENTOS PARA TETO

9.4.Í. C4468 ' FORRO PVC - LA[4BR| (100x6000 0U 200x6000)mm - FoRNECIIVIENTo E MoNTAGEIII (l!í2)

As réguas de PVC rigido paÍa foÍro devem seT resstenles a agentes quimicos, ao Íogo ê nateráveis à coÍosão, hêntas de

quaisquerdeÍeitos.

DeveÍn seT recebdas em embalâgens adequadas e aÍnazenadas em localprotegido, secoe sern contatocoÍn o so o, de rnodo a

evlardanos e outÍas condiçÕes preiud ciais.

Os foÍos de PVC dêvem ser íxados sob larugamento de madeira ou sob peÍfs rnelá icos ou apo ados eÍn peds de aluÍn in o

presos à eslÍllura de apoio, conÍoÍÍne detalhes do proleto.

A fxação das chapas na esiruluÍa de slrsleilação deve seT rea zada confoTme as recoÍnendações do íabÍicante, através de

pregos, grampos ou paraíusos.

10. Ptsos
10.1, PISOS INTERNOS E EXTERNOS

10.1.1. C3025. PlSo IM0RTO C0NCRETO FCK=13,5MPâ C/PREPARo E LANçAIIENTO (À,13)

llem especiílcado anterioÍmente

. ,, Bua Co'o1e Ae<a1o',ro \0 102 Cfl [0. A_dcal -CE CFo. 62 800-000
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10.1.2. C2181 . REGULARIZAçÁo DE BASE C/ ARGAI4ASSA C[!4ENTO E ARETA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:3 . ESP= 3cm

(r\42)

A camada de regulârização seÍá executada e medida sepaÍadamenle quando holver a necessidade de delniÇão de ca menlos

esoe.'Ícoc oL qLàÍdo o lipo de a(aba"lerlo ascir o e ig Í
0 coflrapiso deverá ser eÍetuado coín uma argamassa de consislência seca (faroÍa).

A base para o Íecebimento da reg! aÍ zação e de qua queroulra argamassa de asseitaÍnento ou acabamento deverá eslar lirnpa,

senla de poeiras, restos de argamassa e outras parliculas que poderão ser renrovdos atrâvés de vaÍrção ou Lavagem da

supeÍlcie

As reíerêncas de niveldevem ser oblldas alravés de lalscas assentadas com a riesma aearnassa do conlrapho. Deverào ser

prevslas taliscas lunlo âos Iâos, quando exisientes, de modo a garanliÍ o ca menlo necessário. Náo devem ser execuiadas

meslras.

10.1.3. C3001 . CERÂM|CA ES|\4ALTADA RETTFTCADA Ci ARG. PRE.FABRTCADA ACtt4A DE 30x30 cm (900 cm') . PEt.

5i PEl.4. P/ PlSo (ll,l2)

A execlrÇão de pisos cerám cos deveÍá atendeÍàs seguinles Norrnas e pÍáticas coÍnplernenlares:

NBR 13753 RevestiÍneflo de Pso Exlêrno ou lnleÍno com Pacas Cerámcas e com ulilzação de Argamassa Colante -
PÍocedn'rento;

NBR 14081 - Argamassa Colante lnduslíializada para Assenlamento de Placas de CerâÍn ca - Espec ficaçào,

Antesdo assenlámento decerâmicas, seÍâo verilcadosos ponlos de lnstaaçÕes eétÍicas, hidrossanitáias e demais bem corno

veÍlicados o nlvelamento dos conlrapjsos, a fm dê se obter os arremates perfe los entÍê paÍedes e pisos

QLrando coilâdos poÍ passagens de canos, iubu aÇões e outros acessóiios, âs cerârn cas não deverão conteÍ rachaduias.

ouando necessáros os cortes de Ínateia cerânr ôo leltos para consltur aberturâs de passagers de terÍninas e élricos e

hidÍossanláros terão d mensões que náo ultrapassem os rn tes de recobÍimentos exigdos peos acessóÍos de coocaçáo dos

respectivos maler ais

Quanlo ao seôclonamento de ceÍámicas, devêrá seríeilo com equipamentos adequados, de modo a deixá-as coÍn arestas vivas

e plaf Íicadas, sem íregu aridades perceptíveis

Antes de inic aÍ o assenlârnenlo propriâmentê dlto, os segu ntes servços deverão seÍ reaizados:

Veifcaro esquadro e â d mensáo da base a seÍ revestida para defnção da largura dasjunlas enlÍe as peçâs, buscando reduzir

o número de í€coÍi€s;

Loca zar, sobrê a supeíice a serÍevestida, asjuntas de movlmenlação

Ívlarcaros ainhamentos nos dois sentidos, fornando linhas de reÍerênca

ArÍaniar as peças de lorrnâ que sejam Íeitos corles ig!ais nos ados opostos à s!perÍice â ser Tevestida.

A Ínêlodoogia de assenlamenlo de peÇas cerâmicas seÍá a seguinle:

Ap cação da argáÍnassa colanle: para o assentamento das peças e iendo ern vsta á plaslcidáde necessária, serão uti zadas,

preÍerencalmênie argamassâs préíabÍcadas obedecendo-se às seguintes oÍienlaÇõesl

PÍepaÍaÍ a argaÍnassa Ínanualmente ou êm urn Ín stuÍador limpo, adicjonando-se ág!a âlé q!e seja velifcâdâ hoÍnogefeidade

na mistuÍa Aquantdade a ser preparada deverá seÍsulicenie para uÍn período de lrabalho de 2 a 3 horas Após a mislura, a

argamassa deverá íicar ern repouso peo lêmpo ndicado na emba ageÍn para que ocoÍram as reaçôes dos adilvos. Duranle a

aplicação do Íevestmenlo, não se deverá adciorar água à argaÍnassaiá pÍepaÍada.

O Ínétôdode aplicaÇão da argamassa dependerá d a desempênadêira êsco h da. Se for desernpenadeira com dertes quâdrâdos,

íecornênda-se ulilizar o mélodo da dupá colágem. Os coÍdões ÍoÍmados enlre a supeíice da ceràÍn ca e o conlrâpiso deveráo
forÍnar àngu os de 90". Por oulro lado, se Íor usada desempenadera coÍn aberturas sem circu aies, poderá s-ôÍ eÍnpregado o

Ínétodo convencional Em qualqueÍcaso, o posiclonamento da peça deverá ser la que garanta conlato peno entre seu tardoz e

a aÍgan'tassa.

A ârgamassa deverá ser espalhadâ coÍn o lado lso dâ desempenade ra, coÍnprm ndo-a contra a parede nuÍn ângu o de 45". A
seguir, ut izar-se-á o lado dênleado dadeseÍnpenadeÍâ para Íorrnarcordões quefac itarão o nlvelaÍnenlo e a Íixação dâs peÇas

cerâmicas. A espessuÍa da camâdâ ílnal de aÍgaÍnassa co anie deveÍá ficar entre 4 ê 5 rnÍn, podendo chegaÍ a 12 Ínm em

pequenas áreas isoladas.

Colocaçãodás peças cerámcas o assentamenlo das peças de ceÍârn ca deveÍá obedecêràs s€guintes oíenlaçÕes:
O iârdôz das peças cerâmicas devêrá estar limpo, isenlo de gorduias e nâo deverá ser molhado antes do âssentarnenlo.
As peças cerâÍnicas deverão sercoocadas Íora de posição, sobrê os cordôes da argamassa O poscionamento dás peÇas e os

al!stes seÍão feilos com igeiÍos movirnentos de rolação. Deverão serdadas êves baldas coÍn um martelo de borracha

I - PLa Coro1" Ae/êrorino \o1102 CerlÍo,IÍa.àh .Ct.CEP 62 800-000
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peças ceÍâmicas para a rctirada do excesso de ârgamassa nas aterais. L.l I I zar prêÍerênc almente, espaÇadores p ást cos

gaÍanlira aÍgura unlíorme das]unlas de assentamênlo.
Rejunlamento o rejunlaÍnenlo dos revesliÍnenlos ceÍâÍnicos deve obedecer às segu ntes orenlações
0 pÍeenchimento das juntas de assenlaÍnento poderá ser in ciado no nririmo 3 das após concluido o assentâmenlo das peças

VerÍicar, anles â exislência de peças corn assenlaÍnenlos ocos, que deveTão serremovidas.
LmpaÍasjulas, e Ín nando as sLtjeiras e uÍnedecê- as prevamefte
Ut izar soÍnenie argamassas de reju nie ind! slrializadas A argamassa deve ser mlsturada em u m recipiente melál co ôLr plásl co
lmpo obedecendo-se às recomendações do íabrcante.
A aÍgamassa deverá ser espahada nas juntas coÍn auxíio de Llma desempenadeÍa com báse de boÍacha ílexivel ern

mov riênios alternados, demodoa penetrarun ÍorrneÍnenleentÍeas peçascerârn cas. Apósasecagem ncia TemoveToexcesso
com pano ou esponia úmidos. Após o nico da pega da aÍgamassê as junlas serão frisadas, oblendo-se acabamenlos lisos e

Tegu aTes

Limpeza: esta é a operação fna e leÍn a íinalidade de e rn naí Tesiduos de argamassas ou ollros nTateaiais.

Recomefda-se a lripeza fna de pisos só coÍJt duas seÍnanas após o Íê]untamento O piso deverá seÍ escovado, com escovas
ou vassouras uti zando-se dêteígentes neulros e água, sendo em seguida abundaniemenle rnohado.
A Ínpeza de revestimentos cerâÍnicos com ácido é conlra ndicada Entretanlo, quando necessária será empregada u m a solução
de ácido para dez paÍles de ágLra. Após essa rnpeza dos revestimentos, a supeíicie será enxula com pafosj para reÍnover os
excessos de água presenles nas junlas.

10.1,4. C1123 . REJU'{TAi'ENTO C/ ARG. PRÉ.FÂBRICADA, JUNÍA ATÉ 2MM EIII CERÂ[4ICÂ, ACII\4A OE 3OX3O CM {SOO

cm,) E P0RCELANATOS {pARÉDE/ptS0) (t\42)

O rejunlamerlo dos Íevestirnentos cerâmicos deve obedecêr às seg!intes oÍentaçÕes:
O preench menlo dasilrilas de assentamento poderá seÍ inicado no Ínin rno 3 d as após concluido o assentarnenlo das peçâs

VerilcaÍ, antes, a exstência de peçâs com assenlámentos ocos, que deverão ser removidas
LiÍnpar asjunlas, eliÍninando as sujeiÍas e !medecê-as prevlamenle

Ut izar somente argamassas de Íeluite industra zadas.

A aÍgamassa deve ÍnisluÍa eÍn um rec piente Ínetálico ou páslico lmpo, obedecendo-sê às Íecomendaçóes do Íabrcanle.
A argamassa deverá ser espahada nas juntas coÍn auxlio de uma desempenadeira com base de borracha flexivel em
mov mentos âlternados, demodoa penelraÍun ÍormeÍnenle entÍe as peças ceTáÍllcâs. Apósasecagem ncial removeroexcesso
com pano ou esponja úmidos. Após o nicio da pega da argamassâ âs juntas serão fÍisadâs, obtendo-se acabamerlos lisos e
Tegu ares

10.1.5. C19í9 . PlSo INDUSTRIAL NATURAL ESp.= 12mm, tNCLUS. POL|I4ENTO (EXÍERNO) (M2)

O Piso nduslíial é executado com argaÍnassa coÍuposla de agregados de ala duÍeza, grande rcsslência a abrasão e a

coÍnpreeisão do t po (orodu r ou s m ar, com no m iniÍno 8mm dê espessu ra e nã cor c i za A pÍime ra etapa da aplicaçào seÍá
o assenlamênto das juntas pástcas, nas dÍtensões de 27x3Ínm, conÍorme padtão Íecomendado pelo labÍrcanle, e conr
argaÍnassa de c menlo e are a grossa no lraço 1 :3 Em segu da, dêvêrá seÍ executada â base com argarnassa c menlo e areia
grossa, tÍaÇo 113, aplica-se então a camadaína, constluída pela rnistura dos agregados e cimento com urna espessura de 3 OcÍn
O po menio da superÍice será executado com máquiÍtas polimêlÍizesequ padas com esmeril.

10.1.6, C4592 . ALVENÂRIA DE EMBASAMENTO EIll TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAIVIASSA C'I\4ENÍO E ARÊIA
1:4 ([43)

0s b ocos de Tjo o Írrado serão assenlâdos com argaÍnassa de c mento ê are â, cLr dando-se para terlunlás verlcais e horizontâ s
de espessura constante Deve_se evitar o uso de pedaÇos de blocos e obseÍvar sernpÍe a amarraÇão, cinta de concrelo ármado
com a Iin al dade de maior disiribLrição das cargas ev lando também deslocamen tos ndeseiáveis, pelo tÍavamenlo que conÍere à
lundação

,0.1.7. C3450. PlSo C IIENTADo ESp.=1,50cm C/ JUNTÂ PLÁST|CA (27x3 )mm EM MóOULOS ( 1,00x1,00 )m (t 2)
o piso ciÍneniado deverá ser niveado com os equipámentos adequados. Neste lem está incluso colocação de iuntâ plástca I

27mm para p sos

rrin kiireirl
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10.í.8. C0366- BANQUETÀ MElo Flo DE CoNCRETo P/ vlAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m)

0s meios-íios e peÇas espêcais de concÍelo pré-moldados deverão atender quaÍrto aos mâteÍiais e mélodos execulvos
êmpregados, as d sposiÇôes da NBR- 5732 NBR - 5733, NBR 5735 e NBR-5736.
Devêrão alender, ainda, às seOuinles cond Çóesi

Consumo mifimo de clrnento 300 Kg/Ín3.

Resistência à compressão s mples:(25 i,lPa).

Texlurâ: âs iaces aparenies deveráo âpresenlar uma texllra lisa e homogênea resultanle do conlalo drelo com as formas
rnelálcas.Nâoserãoacelâspeçascomdeíeitosconslnrllvos,lascadas,retocadasouacabadascomtrnchasedesempenaderas

Serão escavadas valas pârâÍxaÇão das banquetâs âpós a execução da escavaÇão os meios-fos serão poscionados, de íorma

nvelada e ainhada. As guias seíão escoradas no aterro das calçadas lateras O reiunlarnenlo deverá seÍ execulado com

argaÍnassa dê cimento e area, kaço 1 4.

10.1.9. C4819. PISO TNTERTMVAoO TlpO TIJoLINHO (20X10X6)C|\4 35t!1pA, CoR CTNZA - CotllpACTAçÁO
MECANIZADA

Piso inleriiâvados são elementos préJabricados de concrelo de com forÍnalo que peÍmite lransmlssão de esforÇos.

Parâ o borÍt iunconamento do pisodeve-se obseÍvaros seguintes elementos:

ConfnaÍnento

OconIÍrarnenlo exleTno é constiluido poÍ um passeio assoclado a meio-íio de concrelo especiícado a segutr.

Assenlamento

Os bocos são assenlados diÍelamente sobrê a camada de are a pTevamente Íasada.

Cada bloco é pego corir a mà0, êncostado fmnemente conlÍa os outrosjá assentados, paTa ênlão deslizar vertca Ítenle até tocar

0 cuidado na coLocaÇão permile que se lênha ajunla com aberluÉ minirna:ern Ínédla de 2,5 mm, quêndo a aberl!ra Íicar ma or,

e possivelÍechálâ coÍn balidas de maíêla de madêira ou boíacha na laleraldo bLoco e na dlÍeção aos blocoslá assentados
0s Blocos não deveÍn ser golpeados na vertica para que llquem rentes enlÍe s os gopes devem ser ullizâdos apenas parâ

m nimzar asluntas ou para coí gÍ o ainhamento

Em pistas jnciinâdas é aconselhável executâr a colocação de balxo para c ma.

CoÍnpaclaçáo nicia

As atvidâdês de compaclaçáo são Íealizadas sobre o p so coÍn o !so de vibrocornpaciadora e]ou p acas vibÍalóras.
Em pavrnenloscoan b ocos de 6 cm de espessuÍa é imporlanle evitar o uso de equ pamenlos mu to potenles, quepodern provocaT

a quebrâ das peÇas.

Na primeiÍa elapa dê coÍnpaclação, a v brocompactadora e/o! plâca vlbraióÍa passa sobre o piso pe o menos duas vezes e em

d reçóês opostas: priÍneiro completa-se o ckc! lo num seniido e depois no sentido contÍáÍio, coÍn sobreposição dôs peÍcursos
para evlar a formaÇào de degraLrs.

A coÍnpaclação ê o rejunlarnenlo coÍn aÍeia fna avanÇaÍn alé urn meiro antes da extreÍnldade ivre, náo-confiôada, na qual
prossegue a atvidade de pavimenlaÇã0.

Esla íaxa não coripaclada só é compacladaiunto conr o líecho segunle
Caso hâja quebÍa de peças nâ prmeiÍa elapa de compaclação, é precso retirá-lascoÍn duas coheres de pedreiro ou chaves de
fenda e substiluí-last ssofca rnais fácilantes das fasêsde relunte e coÍnpaclação linal.

ReiuntaÍnento

O rei!ntamênlo com are a fná dm nula peÍmeablidade do pso de ág!â e garante o func onámenlo mecân co do pavimenlo. por

sso é pleciso ulilizár mâlerais e mão-de-obra de boa qoaliaadê na selagern e coÍnpactaçâo flna, Corn rejunte Íná Íe lo os blocos
íicam sotos, o piso perde líavamenlo e se deteÍiora rapidámênle
Na hora da colocaÇão, a âIeia precisa eslarseca, sem ciÍnento ou cal:nunca se lliliza aÍgamassa porque sso toÍnaÍia o rejun te
qLrebraC Ço

Quardo a areia estiver muito molhada pode-se esteidê- a em camadas fnas para secar ao soloLl em áÍea coberla.
A are a é posta sobre os blocos em caÍnadas finas para evitarque sejaÍn tolalÍnenle coberlos
O espaharnenlo é feilo corn vassoura alé que asiLrnlas sejam completâmerle pÍeench das.
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Compaclação F na

A com pactação Íinal é êxêcutada da mesma Íôrma q ue o ndicado para pr meka etapa dessa ativldade.
Deve-se errilaío acúmulo de ateia Íina, paÍa que ea não grlde na supeíicie dos blocos neÍn íorme saliêfclas que afundem os
blocos quândo da passagem dâ vibrocoÍnpactadora e/oL placa vibratóÍia
É precso fazer pelo menos quatro passadas da p aca v bÍatória eÍn dversas direçóes, nurna alvidade que se desenvolve por

lÍechos de percursos sucess vos.

Encerrada esta operação o pav mento pode ser abedo ao lráÍego.

Se Íor possivel, delxar o excêsso da areia do Telunle sobre o pso por cerca de duâs semanas, o que faz com quê o tráÍego
cor'rlribua paTacomplelaÍo seladodas juntas.

10.1.10. C4624 .PtSO PODOTÁT|L EXTERNO Et p[lC ESp. 3Ct\4, ASSENTÂDO COM ARGATVIASSA (FORNEC \,|ENTO E

ASSENTAII4ENTO)

AsinazaçãotálildeaeíaconsisteernumconjuntodereevoslTonco-cônicospadronizadospeaABNT,culoobleivopÍincipaé

sralizaÍ as siluações de risco ao defciente vsua e às pessoas com vlsão subnormal
AsinaizaÇão tálild recionalconsisle eÍn relevos ineares, reguarmente disposlos e texturá com seção lrapezoida padÍon zada
pela ABNT É Lrtiizâda paraorientaro delciente visual, s nalizandoo peÍcuísoou a dislribuição espacla dosdiÍeÍentese emenlos
de um ediicio ou urbanzação.

A execução do pso deve esiar dê acordo com o proieto de aÍq! leturâ, atendendo tambéÍn às Íecomeidações da NBRg050 -
Acessb dade a ediícaçÕes Ínobiliário, espaços e equlpaÍnentos urbanos.

Pisos deveÍão seÍ eín concrelo pré-modado, com espessurâ 30mm e d mensÕes 25Ox2S0Ínm, assentados com aÍgânassa
coante

Com a base lotalmente seca, ap car uma camadâ de argaÍnassa coÍn 6mm de espessuÍa, em urna áreá de aproximadamente
1Ín', em seguida passar a desenrpenadeira metáica dentada crando suLcos na argamassa. Logo a segu r assentar os psos
secos, balendo com um sarÍaÍo ou ÍnaÍtelo de boTracha Ínaca, atéo piso atingrra posição desejada e o perfeito nivelarnento corn

o piso adjacenie.

10,2, SOLEIRAS E PEITORIS

10.2.1. C2284. SoLEIRA DE GRANIT0 L= 15cm (t4)

PeÇá coÍn 3cm de espessurê, com rebaixo e ca hâ, assente com âÍgamassa, penetÍando 2cm de cada ado nas a venarias. Ou

de acoÍdo com projelo e deialhes apresentado coÍno o!lras soluçõês.

10.2.2. C1869. PEIToRIL DE GRANIT0 L:15 cm (t4)

ConÍorme indcação do projeto e deta hes apresenlem ollra solução, serãoeÍn uma pêÇacom 3cm de espessuÍa, com rebaxo e
câlha, assente com argamassa penetrando 2cÍn de cada ado ôas alvenaÍias.

10,2.3. C1367. FILEÍE DE GRANITo LARG.= 4cm (M)

Conforme ndlcaçâo do projelo edetalhes apresentem oulÍa soluÇáo, seráo em uma peça com 3cm de espessura, com rebâixo e
caha, assenle com argamêssa, peneirando 2cm de cada lado nas alvenaras

11, INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS

Todo seÍviço Íefereôie a quaqueÍdas nslalaçôeshdráu co-san tárias deveiá ser executado conÍorme projelo e poÍ pÍoflssona
habiilâdo, sendo usadas as ÍeÍaÍnenlas apropÍiadas a cada servço e material ulil zado. Aexecução de qua quer seÍvço deverá
obedeôer às normas dâ ABNT (ABNT NBR 5626 2020 - Sislemas predais de água Íria e água quente - pÍoleto, execução
operação e manutenÇão) e CAGECE especiÍicas para cada tipo de inslatação. A instaação será executada rgorosamenle de
acordo com o proielo hidráu co,saniláÍio com as normas da ABN T, com as ex qênc as e/ou recomendaÇões da CAGEC E e com
as prescrÇóes conldas neste CadeÍno de Encargos.

11,1. TUBOS E CONEXÓES

Anles do n ício dâ concÍetagem das estÍui! rás a CONTRATADA deverá exarn r aÍ cuidadosamenle o proielo h dráu ico,sanilár o
e verilcar aexistência de lodás as passagens ê abeÍluÍas nas eslruluÍas.

lirr Âib€iBua Coronel Alexandr no, N0 1102, Centro, Aracati CE CEp : 62.800-000
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11,í.1. C2625 . TUBo PVC SoLD. |VIARRoM tNCL.CoNEXÔES D= 25mm(3/4") (tV)

PaÍa as declividadês dâ rede de esgolo observar â lâbela abaixo: 2% para lubu ações com diâmelÍo nomifal igua ou inÍedor a

75mm; 1% para tubu aÇôes com dâÍnetro nomnal guaousuperoral00rnrn.obstTodososlrechoshoTzonlasdevenT
possibirtar o escoa,ieito dos eíuenles por gravidade devendo para isso apÍesentar uÍna dec vidade corstêile, não podendo

ser supeÍior a 5%, exceto quâido ndicado em pÍoieto 0s tubos serão assentes com â boLsa vo lada em sen I do conlúrio ao do

escoamenlo. Tubulaçôes Emblrtidas Deverá seÍ observâdo os itens ÍeÍereites às nslâações predais de água Íra. Tubulaçôes

Aêreas DeveÍá ser obseÍvado os itens ÍêÍerentes às instalações pred as de água frâ. Tub! ações Enleíâdas As canaizações

deveião seT assentes em Íundo de vâla c! dadosamente preparado de Íorma a $âr uma superÍicie ÍiÍme para suporle dâs

lubuaçôes Caso a vaa esteja localzada eÍn teÍÍeno com detritos, lama materials perruranles, êntre oulTos, este deverá ser

remov do e substluído por maierlal de enchimenio e, caso recessár o, deveÍá seÍ execuiada uma base de concreto magro fo
ÍundodavalaPaÍaâbêÍturadavala,aargura(L)deveráserdelScmparacadalado,masodârnelro(D)dácânalzaçáoêâ
pÍofundidade (H) deverá se. as que estão defn dâs no projêlo especilicos, mais 5 ceniímelÍos A profundidade min mâ da va a

será de 30 cnr. Caso não seja possivelexecutaÍ esse recobÍimenlo min mo, ou seja, se a canaizâÇão estiver sujeita à carga de

rodâs ou Íorles compressões, deverá ex slr uma pÍoleção adeq!ada, com uso de laies que irnpeÇáÍn â ação desses esioiços

sobre a canalização Nos lrechos situados em áÍeas edficadas devêtá set prevista a necessára foga nas passagens das

lrbuâções pela Íundação para que êventua recalque do edÍico não venha a píeiud cá]as DuÍanle o reaterro da vala a

canalização deverá ser envolvdâ em maler al g ranular, isento de pedras e compaclado manlalÍnenle, priicipalmenle nas suas

áleiais As valas abeÍtas no solo, para assenlamento das canalizaçÕes, só poderão ser íechadas após verficação pea

F SCALIZAÇÃo d as condições das junlas, tu bos, proleÇão de es n iveis de dec v dade e veÍiícaçào da eslanqueidade, coníorme

dêscrilo nestas especif caÇões

1r.1.2. C2626. TUB0 pVC SoLD. |"|ARROM TNCL.CONEXôES D= 32mm(1 ) (iI)
Antes de in ciaÍ o assentamento dos lubos, o Íundo da vaa deve estar uf Íorme e regularizado Transporlar, coÍn alxilo da

relroescavadeira, o tubo pâra denlro da va a com cu dado paÍa nâo dan íicar a peça (deve-se lmpediÍ o aÍâslo dos lubos no

soo) Limparo aiel, a ponla e a bosa dos lubos;Ap car a pasla uúilcante na ponta do tubo ê ôâ parte aparenle do ane;Após
o poscionamento coÍreto da ponta do tubo a ser acopladolunto à bosa do tubo já âssenlado realizar o ef ca xe, com o auxíio
da retÍoescavadeira, eÍnpurrando o t!bo e deixando Íolga adequada para períJr tir pequenos mov rnentos; Deve-se veiícar o
alinhâmenlo da lubu aÇão; O senlldo de Ínonlagern dos tÍechos deve ser, de preÍerência, no senldo das ponias dos tLlbos para

as bohas, ou seia, cada lubo assêntado deve ter como extremidade vre uÍna bolsa, onde deve seÍ acopláda a ponta do lubo
subsequenle.

11.1.3. C2627. TUB0 PVC SoLD. l!,lARROlll INCL.CONEXoES D= 40mm (1 1/4'){[4]
A Ínonlagern dâs lubulaÇôes deveTá seT êxecutada com as dimeÍrsôes lndicadas no dêsênho e conliÍrnadas no loca da obTa As
tubulaçÕes de água ÍÍa deverào ser instaladas com igeiÍa declividade, paÍa se evltar â indesejávelpresença dê ar aprisionado
na rede. Tubu ação ErlerradaTodos oslubos seião âssenladosde acordo com o a nhamento e a elevaçâo indicados no pÍoieio

Para o assentamenlo de tubu aÇÕes êm valas obseryaro seguinle:NenhuÍna tubuaÇão deveserinstaada enlerrada em soos
contaíninados N a rÍnposs bil dade de alendimento Íled das elcazes de proteÇâo dev€rn serâdotadas As tu bu ações não devem

ser inslaladas dentro ou alravés deicaixas de inspeção poços de vista, íossas, sumdouÍos, valas de nf lração, colelores de
esgotosantáriooupuval,lanqleséptco,Íiltroanaeróbio,letodesecaqeÍnde odo, aterÍo saniláÍio depósilode ixo entre oLrtros

A laígura dãs vâlâs deve seÍ de 15 cm pârâ cada ado da canaização, ou sêjâ suícenle para peÍmitr o asserlâmêr(o, a
moflagemeo pÍeench mentodas tubu ações sob condiçÕes adequadas de trabalhot0 iuôdo das valas deve ser cuidadosâÍnênte
pÍeparado dê Íorma a cÍ aÍ uma superfice fÍne e conlinua parâ suporte das tubu açÕes. O le io deve serconslituido de Ítat,ôria
grarulado Íino, rvre de desconlnudades, como ponlas de Íochas ou outros malerás perfurânles. No reaierro das vââs o

mateÍalq!e envo ve a lubulação taÍnbém deve ser granu ado llno e a espessurâ das camadas de cornpaclação deve serdeín da
segundo o tipo de maieria de Íeateío e o lipo de l0bulaÇão.

11.{.4. C2629 . TUBo pVC SOLD. |\4ARRoM TNCL.CONEXôES D= 60mm (2')(t!tl
Itern especilcado ante ormente

11,2, REGISTROS E VÁLVULAS

OBarrieteetodas aslubulaçÕes dearrnênlaçãoseÍão pÍovidos de Regislíosde Gavela, deãcordo coÍn aespeciícação fdicada
Os regstros de gaveta seÍão empregados no nleÍoÍdas edificaÇões - alimenlaÇão dos sánitários copas enlre oulros
Os regstros de pressão sêrão ernpregados na aiÍnentaçáo dos chuveiros e mictórios -ÍÍ;

**ç".S*n**"liJ:lii,illijiÍllli,|11,1'j;:""jlt,iã11,a,9';ji:;:3fll'*'rê(TprarD M{at rpàlde tJuràÉo
Po&'ri n.0í2 05 05/20t1
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11.2,1. C2157 - REGISTRo DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4,,)(UN)

lem espec íicado ânleÍioÍmente.

11.2.2. C3601 . REGTSTRO DE PRESSÂo D=20mm (3i4',)- PADMO pOPULAR (UN)

Os iegslros de gavelâ seráo empregádos no inlerôrdâs edÍicaçÕes - alimenlação dos saniiários, copas enke outros
Os Íeg slros de pÍessão serão empregados na alimentaÇão dos chuveiros e Ín clóros.

11.2.3.90371 - REGTSTRO DE ESFERA, pVC, RoSCÁVEL, Cotll VOLANTE,3/4" . FORNEC \4ENTO E TNSTALAÇÃo.
aF 08/2021 (UN)

lleÍn €speciícado anteÍiormente

11,2.4, 94489. REGISTRO OE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, ON 25 IVII!1 . FORNECIII4ENTO E INSTALACÂO,
aF 08/2021 (UN)

lem espec ficado anleÍ ormenle.

11,2,5, 94490. REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLOÁVEL, COIII VOLANTE, DN 32 IIIM . FORNECII\4ENTO E INSTALAçÃo,
aF 08/2021 (UN)

llem especifi cado anteriormente

11,2,6. 94492. RÉGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, ON 50 IMII,| . FORNECII'ENTO E INSTALAÇÀO,
AF_08/2021 (UN)

lem espec Íicâdo anleroÍrnenle.

11.3. L0UçAS, tllETA|S E ACESSóRIOS

0s aparehos safiláros seráo cudadosaÍnenle Ínonlados de forÍna a proporconar perÍerio Íuncronamefto, peflnrtir Íacllmente a
lmpeza e a remoção e evitar a poss bildade de conlaminação de água polável. Deve-se toÍnaÍ pÍecâuÇôes para evitara enlrada
dedekilosiastuburaçõesduÍanteâ monlagem das peças Deverão ser seguidas as normas NBR 90s0, NBR 10283, NBR 11535
NBR 11815, NBR 12483, NBR 12904, NBR 15097 NBR 1549.

11.3.1. C0357 . BANCADA DE cRANlTo (oUTRAS CoRES)E= 3cm (CoLOCAOO)(M2)
A bâncada de granilo será instaada de acordo coÍn projeto. Após a co ocaçào da bancada e acessóÍios, deverá sei verifcado o
funcioiâÍnento da inslalação.

11.3.2. C1903. ptA DE Aç0 tNOX. (1.50X0.58)m Ci I CUBA E ACESSóR|OS (UN)

lem espec Íicado anlerorÍnenle.

11.3.3. C1902 . ptA DE AçO tNOX (2.00X0.58)m Ci 2 CUBAS E ACESSóR|OS (UN)
IteÍn especilcado anteriormente

í1.3.4. C3020. ptA DE AÇO tNOX (4.20X0.60)m C/ 2 CUBAS E ACESSóR|OS (UN)
lem espec Íicado anleroÍmenle.

11.3.5. C0985 - CUBA DE tNOX PARA BANCADA, COMPLETA (UN)

Item especillcado anteriormente.

11.3.ô. C0986, CUBA DE L0UÇA DE E|\4BUTIR Ci TORNETRA E ACESSóR|OS (UN)
Item especilcado ânterlormente.

11.3.7. C1619 - LAVATóR|O DE LOUçA BRANCA SiCOLUNA CIIORNETRA E ACESSóR|OS (UN)
serão €m loLrÇa de cor bÍanca. sua rigação consistirá em !m sifào de copo Íosqueáver, regurávei cromado de 1,x 1 ,/; Iubo de
ioação de água merálico cÍomado, flexívelcofi cafopâ cromada, rosca BSp, DN %'x 040 m, várvura de escoamento uriversal

Citil
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A inslalaçáo do lavalório de louça compreendeú a sua Íixaçáo e ligação à rede hidráulica. Após a instalação do avatórlo 1

acessórios, devêrá ser veríicado o Íuncionamento da inslalaçâo. Enlrê o avatóio e a parede, deverá ser executada a vedaÇão

com si cone

Todas as peÇas serão instaadas de acordo com orientaÇáo doÍabricanle.

11.3.8. C1151 . oUCHA P/ WC CRoMAoO I|NSTALADo)(UN)
lem espec licado anleÍioÍnenle.

11.3.9. C3595 . TANQUE DE LAVAR DE CllllENTO (1.00X0.50)m CoIIPLETA C/ TORNEIRA DE PLÀST|C0 " PADRÃO

POPULAR (UN)

lem espec ficado anleÍioÍmenle.

11.3.10. C0348. BAC|A DE LOUçA BRANCA c/CAtXA ACoPLADA (UN)

Conjunto íormado poÍ baciâ san tára de louça com caxa de descaÍga acoplada, acessóÍios melálcos ê assento p áslico A
nstalaçáodabacasanláÍacoÍnpreendeÍáasuaflxaçãoe lgação à rede h dráu tca sendoqueentreopisoeabacadeveráser

execulado o Íeiunle, Após a instalação da bacia san tá a ê acêssórios, deverá ser veÍilcado o luncionamenlo da inslaLaÇão.

Todas as peças seÍão inslaladas de acodo com orientaÇão dofabricanlê.

11.3.11. c4635. BActA sANtTÁRta paRA cAoEtRANTES ci assENTo (ABERTURA FRoNTAL) (uN)

Deverão ser nslaladas, conÍorme detahes do pÍoielo, bacas sanitáÍias de louça de boa quâtdade, com caixa acoplada, de cor
branca, nos banheÍos, nc us ve com laÍnpa e acessórios Seaâo nslaadas também, bacias sanilárias com válvu as de descaÍga
na cor blanca, de boaqua dade, quedêvêrâo seÍâssentadas conÍofinê NBR9050 para âlenderos PoÍtadores de Necessdades
Especias

Após a colocação da bacâ e acessórios, deveTá sê. verÍicado o funcionamenlo dâ instalâçâo AinstalaÇão de bacia de louça Íar-
se-á Ínediânle fxaçâo ao piso com uso de buchas de nyon, paraÍusos cromados e massa.

Em seguida seÍá feito o acoparnenio da caixa de descârga e, íinarnenle aligaçãoà rededeágua, com uso de engãle ptáslco,

e às Íedes de água, coÍn o uso de engâle ílexivel, e esgoto, alravés de tubo PVC esgoto, d ârnelro de 100 Ínm, hoizonlalmente.
0s assentos dos vasos deverão ser de pásllco no padrão popu ar.

ii.3.12. c1792. urcróRro DE LouçA BRANca (uN)

SeÉo inslalados m ciórios de louça na cor bÍanca, com siÍáo inlegrado de boâ qua dade.
lnclLrern-se ainda os demais acessórios para garânlüa pêrÍeila instalaçáo

Deve'se alentarparaque hajaum perÍêito a inhamento entre a saida de esgolo ea válv! a do rniclóro paÍa evilârque a lLrbLrlação

Íique fora do eixo ou má conectada. As pontasdos lubos deverãoeslarem esquadro e chanÍradas, Aponta e aconexão deveÍão
seÍlimpás coÍn solução mpadorâ, devendo-se uti zaÍ adesivo páslco pára as conexões que não íoÍern Íoscáveis,
Após a colocação do miclÓr o dêveÍá ser veÍilicado o funcionamenio da nsta ação Uso de Ínão-de-obra h ab lltada A lnsta ação
de m clóÍ o de louça branca compreenderá a sua lxação na paíedecom uso de buchas plásicas e paraíusos de lxaÇáo croÍnados
e, ênlão, lgado às redes dê água e esgolo, com uso de kil para Íniclóro. paÍa uma mehoí vedação deve,se ut izaÍ Íita veda

rosca, nas conêxões.

11.3.13. C1898, PEçAS 0E Ap0r0 DEFTCTENTES CfiUB0 tN0X P/WC'S (t!1)

SeÍão inslaadas baíasde apoio, de acoÍdo coÍn a NBR-9050 que alenda aos Poiadorêsde Necêssdâdes Especiais, nos locals
espec Íicados em projelo e pe a ísca izaçáo. SeÍào em aço inox com d âmetro de 40m m e corn priÍnenlo de 80crn para área dos
vasos e em aço inox coÍn diânretÍo de 40Ín m e desenvolv menlo de 1 1 0 cm paÍa lavalór os

i1.3.14. c0797. cHUvEtRo pLÁsTtco (tNsrALAoo) (uN)
Chuveiro eÍn páslico, cor branco, padÍão smptes, comp 30 cm.

í1.3.15. C0386 . BEBEooURO Et\4 Aç0 tN0X CO[4 1,60m

ConfoÍme as especifcaçóes do íabrcante.

Àtclniã r'â Rià€i.1
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í1,4, OUTROS ELEIVIENTOS

11.4,1, 95675 - HtORÔ[4ETRO ON 25 (% ), 5,0 M1H FORNECTMENIO E TNSTALAÇÁo. AF-11/2016 (UN)

Dêlerá seÍinstalado conioÍme oientações de pÍojelo.

11.4.2. C2497. T0RNE|RA OE BótA D= 20mm (3t4") (UN)

Deveião ser nslaados tomelras de boia coÍn suporle da haslê em latão e hasle de alurninio nas caixas d'água liberando ou
mpêd Írdo a passagerir de água dê acoÍdo com o nive do Íeservalórlo.

i1.4.3. 102614 " CA|XA D',ÁcUA EM pOLtÉSTER REFORçÂDO COM FtBRÀ DE VtDRO, í500 LTTROS . FORNEC VIENTO E

rNsrÁLAÇÃ0. ÂF_06i202í (UN)

0 iesêrvalóro coÍn tampa será nslalado sobre base compalivêl, pana, devdamenle nivelada, e com lodos os acessóÍios
necessáÍ os para o seu peíeito Íuncionamento O lÍansporte deverá ser tea izado cuidadosaÍnenle até o ocal de inslalaÇão,

sendo que o mesmo deveÍá ser apo ado sobre LlrrTa superfice nive ada e limpa,

Após â conclusão da nslâlaÇâo do reseÍvatório, estê deveÍá ser coneclado à Íede de águâ potáve da edilcação.
Todos os materiaisâ sereÍn utilizados e servlços a sereÍn execulados deveÍão estareÍn conlormdade com as ÍecornendaçÕes do
Íáúcante do reservalóroe normas eÍn v gor sobre o ass!nlo,

12, INSTALAÇÔES SANITÁRIAS

Este iteÍn lem poÍ objelivo eslabelecer as d Telrizes gerais paia a execuçâo de seruiços de nslaaçÕes hidráulcas de êsgotos
sai tários domésticos em respeto às pÍescrições contdas na N8R,8160 -,Sislemas predais de esgolo santário projeto e
execuÇão" da ABNT

A insla ação será execulada Ígorosâmente de acoÍdo com o proielo hidrossan tário, as normas da ABNT e as exigências e/ou
Íecomendações da concessionárla de serviÇos de áqua

12,1, TUBOS E CONEXÓES

Anles do íl Ício da concretagem das eslÍuluÉs a CONTRATADA deveÍá examinaÍ cuidadosamenle o proleto hidráu I co-saniiáíio
e veliicar a existênca dê lodas as passâgens e abeÍtuÍas nas eslruturas.

12.1.1. C2595 . TUBO PVC BRANCo pi ESGoTO D=4Omm (1 i/2) (lr)
IteÍn especilcâdo âniedormente

12.1.2. c2596. TuB0 PVc BMNCo p/EsGOTo D=50mm (2,,) (t'r)

lem espec Íicado anlerioÍÍnenle.

12.1.3, C2598 . TUB0 PVC BRANCo P/ESGoTo D=7Smm (3,,) (tvl)

Itern especifi cado anlenormenle,

12.1.4. C2593.TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO O=iOO|'íM (4,)(M)
llem especilicado ânteÍiomênte.

12.1.5. C4822 " TER|\4|NAL DE VENTTLAçÁO pVC 50MtM {UN)
Pataque á vent açãofuncione com elciênca, durante a execuçãoda instalaÇào de esgotodeverão serobservados os segu fles
curdados

Declividade míniÍna de 1%, de modo que quatquer líquido que poívenlura nea venha a ngressâr possa escoar totalmefle por
gravidade pâÍâ denl.o do Íama dê descarga ou de esgolo em que o venlladorlenha orgem;
A lgação do rama de venllação ao Íamal de descaÍga deverá seÍ efet!âda acma do eixo do mesmo por Íneio de tê 90. Nos
casos eÍn que não houveÍ altura sulicieilê, a lgação poderá ser efeluada mnr tê 90" e joe ho 45;
A igação do Émalde venlilação ao tubo veni ador pÍmário (quando esta veil ação atender a mais de urn banheiÍo)deverá ser
execulada c/junção 45" elevando-se a uÍna distância de alé 0,1s m, o! ma s, ac ma do n ivel de transbordamen lo da áo ua rto
rnais êlevado dos âparelhos sanilários porele venliladosl
A d siânca entÍe a saida do apaÍeho sanilário e a iiserÇâo do ramârde v,ênllação deve ser guár â, no minrÍro, duas vezes o
drâmelro do ramalde descaÍga

Coronel Alexândrlno, N01102 Cenlro, Aracal CE CEp.i62 800-000
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12.1.6. C4823. TERrlltNAL 0E VENTTLACAo pVC 75 t\4tv (UN)

llem espec Íicado anler orrnenle.

\À.

12,2. CATXAS

12.2.1. c0601 . carxA DE GoRDURA/SABÂo EM aLVENAR|A (uN)
As caixas dêverão serexeculadas seguido o alinhamenlo indcâdo no projeto, em lerreno regu ar zado e compactado, sendo qLre

as suas diÍnensôes (largura x profundidade) obedecerão às indcações de pÍqelo As tampas deverão fcaÍ ÍgoÍosamente
n veladas com o piso adjacente. As paÍedes das caixas sêrão execlladas com alvenaria.

1r.2.2. C059i - CAIXÂ ÂLVENÂRIA/REBoC0 CITÂlt PA CoNCRETO FUNDO BRTTA 60x6ox6ocm (UN)

As caxas de pas§agem seÍão executâdas em avenara de lijolos, obedecidas as prescrições paTa avênaria conslantes desle
caderno Serão Íevesl das iniernamente com argamassa 1 :3 de ciÍnento e areia âcabamen to a isado, fundo de brlta e tam pa em

concreto armado A laÍnpa deveÍá ser de Íácil ÍemoÇão e perm tÍ peíeiia vedaçâo Quando executadâ ern área pav menlada, a

caixa deverà ler o n ivel superior da tampa ao níve do p so acâbâdo e ler o mesmo revest mento.

12.2.3. C0625. CAIM Elll ALVENARIA (60X60X60cm)DE I T|JoLo COtllUtvl, LASTRO DE BRTTA E TAtVlpA OE CONCRETO
(UN)

As caixas de alenaria seÍão de lijolos macços coÍn paredes de 10cm, Íebocadas inleinamenie com aÍgâmassá de
mperÍnêâb lização fundo coÍn b ta 01 e lanrpâ de concÍeto. TeÍão dmensôes inlernas, min mas,0,6xo,6xo,6m

12.2.4. C4925. CATXA STFONADA pVC 100 X.t00 X 50tvlt!í, AcaBAtllENTo tNox (GRELHA OU TA|t,!pÂ CEGA)(UN)
E a pêça da inslâlaÇão de esgotos que Tecebe as águas serudas de lavatórios, banheirás, box, tânques e pas, ao mesmo tempo
ern que rnpede o letorno dos gases conlidos nos esgolos para os ambientes nteÍnos dos compadimeflos. Além disso peÍrnite
recolheÍ âs águas provenenles de avagem dê pisos e protege a nstaação conlra a enlrada de inselos e roedores devdo ao
fecho hidrco. Os delritos, poruentura exislenies, se deposlarn ro iundo o que permite â sua nspeção e lmpeza com cerla
iaci dade.

Basicamente a caixa slfonada é composla de:

Corpo l\4onobloco Em PVC;

Anel De Fixação Do Porla-cre ha em PVC;

Porta-Grelha E A GÍeha oeverão Ser Em lúetal(nox), CoÍn Fecho-GÍatóÍiol
Prolongamenlo Em PVC

Tampâ'CegaeÍn nretal (nox)

i2.2.5. c2093. RALo sEco pvc RÍctDo (uN)

Limparolocaldê nslaaçãodolao As conexÕes devem ser soldadas coÍn adesivo plástico apropriado, após lixamento com ixa
d'água e lmpeza com soLrÇáo desengoÍdlranle das superficies â seÍern soldadas; Lmpar a ponla e a bolsa com soluçào
limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bosa (camada Ína)e na ponta (camada mais espessa); após a jLnção das peças,

deve-se removeÍ o excesso de ades vos, pois esles atacam o pVC não movimentálos por apÍoxirn adamenle, 5 minulos Após
soldageÍn, aguardaÍ 24 hoÍas anles de submeteí o sislema inslalado às pressÕes dê serviço ou ensaios de estanqueidade e
obstrução

12.3. FossA sÉPTrca
A Fossa Sépiica, conforme re âlório Íotográllco e mediçóes alesladas referentes ao Contraio N" 0405 OO 1 /2023 lá fo execulad ê

0: l"1s r"rdrescelres oela e5láo desríios a :eq.J-.

12.3.1 C4772. TAMpA Etlt CONCRETO AR|V|ADo, ESPESSURA 0,05t!t (tvl2)

Támpa de concÍelo armado no lraço 1:2 4, pré-modada;

obs : A laÍnpa deverá teÍ espessura un lorme, deverão seÍ planos e com acabamenlo desempenado e liso. A aÍmaÇão deverá
ser composia de !ma Ínalha de aÇo CA-60, 0 = 4,2 Ínrn a cada j0 cm, nos dois senldos
As taÍnpas de concÍêto seaão executadas obÍigaloriaÍnenle, com o uso de ÍequadÍo de cânloneiÍa de aÇ0.
Todas as Iampas de concreto deverão ter um sislema de içámenlo, denom nâdo ,alça 

móve,,i
As caxas deverão seÍ mpermeablizadas nteÍnamenie, âlíavés de plnlura e proteção asÍállca

flioeiBrâ CoÍone 
^exandrino, 
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12.3.2 C5097 . PUXADoR Et\4 AÇ0 CA-25, PARA TAMpA DE CoNCRETo (UN)

lnsla ado na tampa do sumidouro e iossa

Prefeitura Municipal do AÍacati

12.4. SU[4tD0URO

Assim corno a Fossa Séptica, o SumidouÍo, confoÍne reatóÍo íotográico e medçôes alesladas reÍerentes ao Conlralo
No 0405.001/2023, tâmbém já ío execulado. Os ilens rcÍnanescenles dee estão descrilos a seguir.

12.4.1 C4773 -TAI4PA Et\,t C0NCRETO ARt\,tÀoo, ESPESSURA 0,08t\4 (t!12)

Cor'ríorme espêcrÍicado ánleriorienle

12.4.2 C5097. PUXADOR E[4 AçO CA.25, pÂRA TAtltpA DE CONCRETO (UN)

Coníorrne espêcif cado anleriorÍnênlê.

12,5, INSTALAçÔES DE ÁGUA PLUVIAIS

12.5.,l. CPUE.02 . RALo HEtltrSFÉR|CO (FOR|!!ATO ABACAXT) OE FERRO FUND|DO, DtÀ!4.= 10ot! ll (UN)

AsupeíÍciedaplacadeveÍásellisaeplanaemaÍnbasasÍaces,deÍácllmpezaedeveràmânteraperÍomanceÍnesÍnoqLrando
rÍrolhada Todas as pacas dêverâo leÍ acabaÍnenlo unlforÍne e boídas não seílhadas. As mensagens e taTjas devem ser bem

deÍin das; Ch apas de aço 1 01 0/l 020 - bitola n" 1 6 cristâls noÍmais ga van izados na êspessuÍa nom n al de 1 ,SS mm ê devem

alender a nornrâ NBR -7008; As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e ÍosÍoÍzadas com lralamento
ant ÍeÍug noso, e teráo aplicação de fu ndo à base de cromalo de zinco e acabamen to em esnralte s ntélico semi br ho de secagem
enr estufa a 140Ôc, ou pntura eletÍostálica a pó polésteriA peicula relleliva deve ser consltuida de microesferas de vidro
adeÍ das â !ma resina sinléica. Deve ser resislente a intempérie, possllÍ grande angularidade de maieira a pÍoporctonaT ao
sina às caracleÍíslcas de Íoína coÍe legenda ou sirnboos e lisib idade sem alteraçÕes, tanto a luz diurna como a note sob a
uz reíelda 0s supoÍtes melálcos para fixaÇão das placas dêveráoseT exêculados, de acordo corn o pÍoletode sina zação, em
lubos de aço gâlvanizâdo As p acas seÍâo íxadas aos supoíes atÍaves de paraiusos de aç0, cabeça Íancesa com porcas e
aÍruelas isa de pÍessã0, galvânizados, 5/16'x3.1/2' (suportes) e 

.l/4, x 1 j/2, (tÍavessas).

13, INSTALAçÃO DE GÁS E PROTEÇÀO DE COI\4BATE A INCÊNOIO

13.1. ACESSÓRtOS

13.'r.1. Cí359 . EXTTNTOR DE GÁS CAREôN|CO OU pô OUíMtCO DE 4 OU 6KG (UN)

Os exlnlores não poderão ser colocados nas pâIêdes das escadas e Íampas Somenle seÍão aceitos exlnloÍes que possukcrn
o selo de 'marca de conformidade', ABNT, seja de vistoria ou inspecionado, respeiladas as datas de vigência para a inslalaÇâo
da peça, execulam-se dos íuÍos na paTede, no nivelque o extintor icará, em sequida o suporle é Íxado airavés das buchas e
dos paraÍusos e encaxa-se o extntor ao supoÍte

13.2. tLUt\4tNÀÇÀ0 DE Et!4ERGÊNCtÂ

As iuminações de emergência devem segu r os prolocolos da NBR 10898 - Sislema de iturn nação de emergenc a.

J3,2,í, C4394, LUIIIINÁR|A DE EI''ERGÊNCIA (UN)

It€Ín especilcado anieiormente,

,I3,3, SINALIZAçÁO

A s nalização ápropÍiada de equipamentos de combate a incêrdio deve eslaÍ a umâ allura de 1,g Ín medda do piso acabâdo à
bâse da sina zaÇâo, e mediatamenre acma do equlpamenro snarizado. Ainda: - euando houveÍ, na áÍeâ de aisco, obstácuros
qLe d Íicu lem ou impeçaÍn a visualzação diretâda sinalizaçáo básica no plano verl câ a mesrna sinaizâção deve ser repelida a

uma altuÍas!ícenle para a suâ vsualização;- euando a visualizaÇào d rela do equ pam€nlo ou sua s naizaÇão não ÍoÍpossivel
fo plano horzontal, á suâ roca zação dêve ser lndicada a pariir do ponlo de boa visib lidade rna s próxima. A s na ização deve
incluir o simbolo do equ pamenlo em queslão e uma seta iidicaliva, sendo que o conlunto não deve dstaÍ mâs qle 7,5 m do
equipamenlot - Quardo o êquipamenlo encontrar-se iôslalado em plat, devem ser sinalzadas todas as Íaces do piar que
eslvereÍn voltadas paÍa os corredoÍes de circu açãode pessoas ou veícu osl- Ouando se tÍatârde h drante e exlinlor de incêndio
nslalados em gaÍagem, área de íabricáção, depósiio e loca s utiizados para moviÍnenlaçáo de meÍcadoras e de grafde varejo

deve ser impanlada também a sinalizâÇâo de piso.

,iib€río
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Prêfêitura Municipal do Aracati

13.3,1, C4649 . StNALTZAçÃo pAM EXT|NToR (UN)

S nalzaçào de idicação de extintor

13,3,2, C4626 . PLACA EII'I ALUI4íNIO ,IsX3OCM 
C/ VINIL APLICADO EM 1 FACE E FIXAçÃO COM FITA OIJPLA FACE

(F0RNECtMENÍO E TVONTAGE[4) (UN)

Paca de Emergênca de Sela e Saidâ

14. INSTALAçÔES ELÉTRICAS

Todas as inslalações eétÍicas devem ser executadas por prolissionaL qua iicado sob a sitpervisão de urn pÍoÍissionalhab itado
coníorme iem 10.8.8 dâ NR-10, com êsmero e com bom acabamento e em totâ âcordo com as normas técnicas vigentes. Caso
seja denllficadã alguma divergàcia ôos projetos os áulorês dos pÍojelos deverão seÍcons! tados anles de sua execuÇão.

'4.1, 
ELETRODUTOS E CONEXÔES

Os elelÍodutos a empregar salvo nd cação especifica do PÍojelo seráo do tpo isotânte Íab cados enr pVC rig do,,ráo sendo
admlido o emprego de elelrodutos flexiveis. 0s elelrodulos eÍnbulidos serão em pvc rigido anti,chaÍna na cor prela, fabrcados
com mateialpáslico nâo Íecclado, Íornecdo em varas de 3Ín, Para as deíexões e erÍtefdas serão ullizados curuâs e uvas.

Seíão pernr tidas deflexôes por aqlrecimento até a bitoa de 3/4, nclusive. Os eetrodutos aparenles serão em pvc Íígido anl-
chamâ nâ coÍ cnza aié a bitola de f inclusive,eprelapaÍabtoasaclriãde1',Íabrcadoscommateriapláslcoiáorêcicado,
fornecdo em vaias de 3Ín. Para execução deverá ser lomada as sequjnles precauÇões - Cortar os elelÍodutos
perpendictr aTmenle a seu eixo e executaÍ de íorma a ráo dexaa ÍebaÍbas e outÍos elementos capazes de dan Iicar ã solação
dos condutoÍes no Ínomento da enfação. - ExêcutaÍ as junçÕes com luvâs e de ÍnaneÍa que as ponlas dos tubos se loquem
deveÍldo apresentaÍ reslstêncla à traçâo pelo Ínenos igua àdoseetrodutos - Nãodeve havercurvas coÍn Íaio lnÍeTcT a 6 vezes
o diâÍnelro do respectivo elelroduto;sornente curvar na obra el€troduto com bitoa guat ou ÍnenoÍ a 25ínm, (3/4 ) e desde que
náo êpresente redução de seção rornp mento, dobÍas ou achatamenlo do iubo nos demais casos, as curvas devem ser pÍé-

labícadas. - O e etroduto deve ser co ocado a uma proíuididade mín ma de 70 cm, sobre um co chão de aÍela de j0 cÍn 1O cÍn
acima do e etroduto deve haver iastro de concrelo de 5 cÍn de espessura e 1O cm ac ma deste uma lita de s na ização. - Fazer a

fixaçâo dos eleirodutos às caixas de derivâÇáo e passagern poT Íneo de buchas na parte inlema e aÍueas na parle ellerna. -

Durantea execuÇãoda obra, Íecharas exlremidades ivresdotubo e as câ xas, para pÍoleÇão. - Deixaano inlerlordos elelrodutos
provisoTlamentê, aÍame recozido para servr de gu a à eníação, inclLrsve iâs tubulaçóes secas.

14.1.1. C3617 . DUToS FLÉXíVE|S E[4 PEAD (pOLtETtLENO DE ALTA DENSTDADE) - Dí t/4", INCLUSTVE CONEXóES
(r\4)

Dulos para passagem dos câbos. Fexíves lnstâados conÍoÍme o pÍojelo.

14.i.2. C1184. ELETRODUTO FLEXiVEL, ItpO GARGANTA lM)
lem espêc Íicádo anleroÍÍnenle.

14.í.3. CPIJE.04. ELETRooUTo FLEXÍVEL SEALTUBE DE 3/4' (UN)

Itern especilcado anteriormente

14.1.4, C1181 . ELETROOUTO DE ÀLUMíNIO, INCLUSIVE CONEXÔES DE í' (M)

IIeÍn especillcado anteÍiormen te

14.1,5. C1178. ELETR0DUTo DE ALUMlNto, tNCLUS|VE CONEXôES DE 1 1/4' ([1)
lem espec Iicado anleÍioÍmenle

14.1.6, C1183 . ELETRODUTO 0E ALUtt4iNtO, tNCLUSIVE CONEXôES DE 2" (M)
Item especiÍicado anteTtormente

14.1.7. C1196 - ELETRODUTo pVC RoSC.iNCL.CoNEXóES D= 25mm (3/4,')(tM)
IteÍn anterioÍmen te.

Íiiacko
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Prefeitura Municipal do Aracati

14,2, ELETROCALHAS E ACESSÔRIOS

14.2,1, Cl160. DUTo PERFIJRADo. ELETRoCALHA DE cHAPÂ DE Aç0 (50X100)mm ([,t)

Verilca-se o comprimento do lrecho da nslalaçâo; se necessário, colta-se â peça dê elelroca ha para ajustar ao comprhnento a

ser ul lizado; encaixâ-sê ê eêtrocaha no locaidefnido;as extreri dades sáo dêxadas lvÍes para posleror conexào.

14.3. OUADRoS/CÂ|XÂS

Denorn naÍn_se caixas, os coÍnponentes de uma nslalaÇâo elétÍica, desliÍtados a conleÍ as tomadas e nleÍuplorcs de coÍenle
emendas, deÍvâçÔes e passagem de condutoÍes elélÍicos

ConÍorme sua desliÍtaÇáo e de acordo com as normas da ABNT em vigor, âs caixas podeÍão seÍl

EÍn chapa de aço êsmâ iada, galvanizada ou plnlada com t nta de bâse m€tátical

De alLmlnio Íuidido;

De PVC rigido, baquelile ou polipropleno.

As ca xas conleráo o ha s deslinados à fxação dos eletÍodutos (com buchas e aÍrue as ou roscas), só sendo permil da a aberlura
daque es Íea menle necessáros.

As caxasnâo meláicas só seráo adm lidascome ekoduios não melá coseq!ando nãoesivereÍn suleilos a esforços mecân cos.
As ca xas para ôstaaçÕes apaÍenles sêTão metáicas e do lipo condulete.
Seião empregadas caixas nos seguinles pontosi

De enlrada ou sâida dos condLlores da tubulação, exceto nos pontos de tÍansiÇãoou passâgeÍn de linhas aberlas para lihas eÍn

condutos aÍÍernatados com bucha adequadal

De emendá ou dedvação de condulores;

De istalaÇão de lumináras e outÍos disposrtivos

As caixas terão as segu ntes caÍaclêristcas
Octogônâs, deÍuÍldo móve, paía centÍos de Lrz;

oclogonals estampadas, de 75 x 75 mÍn (3' x 3') nos extÍcrnos dos ÍaÍnais de distÍ b! çãol
Quadradas, de 100 x 100 mm (4'x 4 ), quando o número de lnteÍruplores ou tomadas exceda â três olr quando usadas para

caixas de passagem;

RelanguaresdeS0xl00mm(2"x4'),paraoconiuntode nterTuplores ou tomadas gua ou inferora lrês,
Especas em chapa n' 16, no mínimo de aço zincado, com pinlurâ aniioxldanle e isoante com lampa isa e aparaÍlsâda nas
diÍneírsões indicadas no projeto;

As caxas eÍnbulidas nas lajes seTão Íirmemenle fxadas nasÍoÍmasl
Só poderào seraberlos os o has destnados a receber liaaÇóes de eelrodulos;
As caixas embLrtidas nas paÍedes deveTãoÍacear a alvenaí a de Ínodo a não resLlllar excessiva pÍoíundidâde depois de conc uído
o reyeslrnenlo, devendo serniveladas e aprumadas

Aatura das calxas eÍn reaÇâo ao piso acabado, será â seg! nle:
lnlerruplores e bolões de canrpainha (bordo superioÍda caxa) 1,20 m

Tomadâs baxas, quando nâo indicadas nos rodapés ou em ocais úmidos (bordo iníerior da caixa)0 30 m

Tomadas eÍn locais úrnidos (bordo inÍerorda caixa)0,B0 m

Tomadas de bancada (cozinhas, avatóros,laboratóros,olicinas,entÍeoutros)1,20m
Caxas de passagem 0,30 m Ascaixasdearandeasêlomadasallasserão nslaladas de acordo coÍn as indcaçÕes do proielo.
As caixâs de nterÍuplores e tomadas q uando próxiÍnas de a izãres seÍão ocal zadas a, no m in mo 5 cm de es.
As diÍerenles caixasdê um mesÍno aÍnbiente serão perÍeilaÍnent-" ainhadas e nivêladas dspostas de Íorma a não apresentarem
discrepâncas sensiveis no seu conlunlo.

As ca xas de pontos de luz dos letos serão r gorosamefte centiadâs e alnhadas nos respectvos aÍnbientes.
As caixas ou condu etes serão coocados ern ocaisde íácilacesso e serão pÍovidos de tampâs adequadas;as que corlveÍem
nlerruptoÍes, lomadas e congéÔeres, serão Íechadas por espehos que compleláÍn a inslalação delesl as de saida para

á nrêniaçâo de aparelhos poderáo ser Íechadas poa placas destnadas à Íixação de es.

A distância entre as caixas ou conduleles seTá deteÍminâdâ para permiliÍ íacimenle a êníação c á desenliação dos condLrlores.
Efi Íechos Íetilineos, o espaÇamênto será no máximo de 15 m; nos trechos em curvâ o espaçarnenlo será reduzido de 3 m para

cadâ curva de 90".

\rirni.,r [$fi .ii:úllir? Rio€iro
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Preíeitura Municipal do Aracati

14.3.í. C0631 . CA|M EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 T|JoLo C0l\4Ul!1, LASTRo DE BRITA E TAMPA DE

c0NcRET0 (uN)

As caixas deveÍão serexecutadas segundo o alinhamenlo indcado no projeto, em lêrrêno regularzadoe ccmpaciado, sendoque

as suas dimensões (largura x pÍofundidade) obedecerão às indcações de pÍojeto As tampas deverão fcar Ígorosarnente

niveladas com o piso adjacenle.

As paTêdês das ca xas serão executadas em alven aÍia (e = 'l ocm) e revestidas com argámassa no traÇo 1 :3 ciÍnenio e aÍeia. O

Í!ndo da caixa será eÍn lastro de bÍla.
A tâmpa deverá ser pré-Ínoldada em concreto aímado no lÍaço 1 2 4, deverá ler espessuÍa uniformê, dêvêrão ser planos e com

ecabamenlo desempênado e liso A armação dêverá ser composta de uma ma h a de âço CA-60, O = 4,2 mÍn a cada 1 0 crn, nos

dois sent:dos e seÍão executadas obaigaloriâmenle, com o uso de reqLradÍo de cânloieira de aç0.

14.3.2. C4762 . CATXA DE LtcAÇÁO pVC 4" X 2. (UN)

Itern especif ôado anieriormente

14.3.3. C4761 - CATXA DE L|GAçÁO pVC 4'X 4" IUN)
Item especilôado anteriormente

14,3,4. C2071 . QUADRO DE DtSTR|BUtçÁO DE LUZ Et\,lBUTtR ATÉ 72 DIV|SÕES 457X646X95mm, C/BARRATMENTO (UN)

Item especilcado anteriormente

14.3.5. C2090 - QUAoRO p/ MEDrçÃo EM PoSTE DE CONCRETO (UN)

Item espêciícado anteriormente

14,4. Fr0S, CAB0S E ACESSÓRtOS

0s condutoÍes (Íios e cabos) sêrão em cobÍe e etrolílico com so amento lerrnop áslico ant chaÍn a. N áo seÍá perm tido emendas
dos Íios fora de caxas 0s a imêniadoÍes dos CD's seaão conlinuos, sem emendas e possu rão soação paÍa 750V, cxcelo
quando na stuaÇão enterÍada, os quas deveráo possuÍ solaçâo paÍa 1000V. Para os circuilos lerminais os condulores iase
seÍão senTpre na coÍ veÍmelha, o ôeulÍo na coÍ azu claÍo, os relornos na cor prela e os condllloTes leía na cor verde Os

condutoÍes serão inslalados de íoÍÍna a não seÍem subÍnetdos a esÍoÍços mecán cos incompatíveis coÍn a sua resslência As
emendâs ou deÍivaçÕes dos condutores seÍão execuladas de modo a assegLrraTem lêsislência mecánica adequada e contato
elélícopeÍÍeloepermanenle,eriTpregando-sêconeclorapropriâdo,NotrechodeinslalaçãosubieÍÍân€a,certÍicarsobrea

coíela fstaaçãodoseletrodutos, como o envelopamento dos condulos eri concÍelo Ínaqro (nos ccais de lrâvess as de veícu os
este envelopamenlo deveÍá eslar reÍoÍÇado) nivelamenlo adequado para iÍnpedir o acúmuo de água;altura de inslaaÇão dos
condutos de, peo Ínenos, 70 cm da superÍice do solo. Fios e cabosi - Para Íacillar a passagem dos conduiores denlro dos
elelaoduios, uti zar talco ndustralneutro apropriado coÍno lubriicante;- Todos os conduiores Íases, neulro e proleção deveÍào
ser denliflcados de acoÍdo com a sua íunção e cores deÍin das em norma da ABNTT - As curvas (raos minlmos) realzadas nos
condllores não deveÍão soÍreÍ esÍorÇos de tÍação ou lorção que prelud quem sua soação e capa isoanle, de acordo com a

norma da ABNTT - As quantidadês e seções de condLlores de cada ciÍcu to deverão obedecea às especifcaÇôes do projeto

execulvo de e élrical - Todos os condutores dê polência e conlro e devêrão ser rdenlificados nas exÍrern dades alÍavés de an lhas,

de acordo côm o proielo execulivo dê eéirca - ExecuiaÍ âs êmendas e deivaçÕes dos corduioras de modo que assegurem
resistêrcia Ínecânica adequada e conlato elélÍico pedeito e pemanente. 0s isoaÍnentos das emendas e deTvaçôes deverão
possu Í caracterislicas, no mÍnimo, eqirlvalentes às dos condutores ulllizados Quando iusUficados deverão ser uti zados luvas
espec a s para as ernendas de cabos, - O desencapaÍnento dos condulores paÍa reaização de eÍnendâs e conexões deverá ser
íetode fiodocu dadoso, a Íirn de0ãodanifcarâ solação dosrnesmosl- Não instalarcondulores nus denlro de condutos, rnesrno
para condutolês de aterramento ou proteção - Parâ os casos de instalação de condutores em para eo, bern corno em caxas de
passâgens e nvólucrôs, âlender as prescrições da norÍna NBR 5410; - Nâo seÍão perm tidâs emendas de condutores ao longo
da inslâação sem a interposição de caixâs de passaqêns, deivaÇão ou nvóucros PaÍa áreas exlernas, deverão serut izadas
'la( aLlolL!;o e rsolanre ros acdbdÍe1loc dp conexoes

14.4.1. C0540. CÂBO TSOLADO pVC 750V2,5Mt\,l2 (t\r)

lem espec ficado anleÍorÍnenlê.
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<cii
14.4.2. C0554- CABo Etll pVC 1000V4t\fl\42 (tt4)

Item especif cado antedormente

14.4.3. C0556 - CABo Et\,t pVC t000V6t!1M2 (t\4)

liem especilcado anteriormente.

14.4.4. C0553, CABo Et\4 PVC 1000V25t\4tvt2 (t!t)

Item especiícado ant€Íiormente.

\f"

14.4,s, c4940. suBEsTAçÀo AÉREA DE 112,5 Kvait3,Boo-38o/220v coM ouADRo DE tvEDtçÁo E pRoTEçÃo cERAL,
INCLUSIVE MALHA DE ATERRÀll,lENTO

Esle lêm, nâo contempado no Conlrato de N" 0405 001/2023, deverá sêr adicionado pois as nstalações eletÍcas deste projeto

tratâm-se de Alta Tensão (de acoTdo coÍn a EN EL, âc ma de 69 kV), qu e dêveÍn, ob gato amenle, contemplar uÍna s! bestação
aéÍea.

14,5, BASES, CHAVES E DISJUNTORES

DlsluntoÍes: É !m dsposilvo eekomecânlco que Íunciona como um interruptor aulomátco, deslnado a proleger uma

determinada inslalação e étÍca conlra possiveis danos causados por c!rlos-circuilos e sobÍecargas elétÍcas. Pode ser reairnado
rianua menle.

14.5.1. C1108. DISJUNTOR TRtPoLAR CiACtoNAMENTo NA PORTA D0 Q.D.ATE 160A (UN)

Item espec Iicado ânlêÍoÍmenle.

14.5.2. c1092. D|SJUNToR tt40NopoLAR Et\4 euADRo DE DtsTRtBUtÇÂo i0Â (uN)

Especlicado anlêÍoÍmente.

'14,5.3. C1093. DTSJUNToR t\40NoPOLAR EM QUAoR0 DE 0tSTR|BUtçÃo j6A (UN)

lem espec licado anler orrnenle.

14.5.4. c10s5. DtSJUNToR tt4oNopoLAR Etv euADRo DE DtsTRtBUtçÃo 20A (uN)
lem especlficado ánteriormente

14,5,5, C1098 " DISJUNTOR MONOPOLAR EII,I QUADRO DE DISTRIBUIÇÁO 32A (UN)

A rslalâção do d sjunloÍ monopolaÍlpo compacto 3x32A deve seguir as especlÍicaçÕes contidas no pÍojeto.

14.5.6. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR.16A. 40Â, 30mÂ (UN)

Especif cado anteriormenle.

14.5.7. c0tv.55187400. DrspostTtvo DE pRoTEçÃo coNTRA suRTo (Dps) . d0 kA. 275v (uN)
Espec Iicado anleiiormente.

14,6. TOII4ADAS / INTERRUPTORES / ESPELHOS

As tomadas serão em pvc Seráo inslaladas coniorme nd cado no pÍojelo.

PâIâ segurança conlÍá choques e ét cos, os contatos fcarão d stantes cercade I rnrn da placa.

Aslomadasde psoserãoconstituidas decaxaeiampá, Íêbrcadas em lgade al!mÍnio-slico ou atão A lampa será n ve ada
por meio de paraÍusos e a conlratâÍnpa será rosquêâda à taÍtpa, comi!ntâ vedadoÍa.
Duranle o andamenlo da obra, pÍotegeT as caixas para evilara enlrada dê cÍnento, Ínassa, poera, enlreoulaos
lnstalai lodas as calxas de modo a manter a horizontalidade o perlê lo nvelamento e o prllrio coÍn a parede; gâránlndo o
perÍeilo arremale no Ínomento da inslalação das tomadês ê lampas {pacas)
Aém do espêcifcado acma deverão ser observadas as demais cordiÇões de tensão e coríente proieladas para câdâ uso
Deverão recebeÍ acabamento com espelho de PVC com neÍvura de reÍorço na paíe inlerna Deverão estaÍperfeitos, sem iâchas

.,""6 lir flTru,Íi nib.iro
:"'1à\!,,,1,r o.fBja&lipro1"aeraroÍi1o,N"I-02,Cel"oA.a.ar.CL.CEo.02800000
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Prefeitura Municipal do Aracati

Os iÍrteiÍuplores serãode ÍuncLonamento suavecom boa hislerese mêcánica Deleráo receber acabameilo com espeho d€ PV§
com nervura de reÍorço na pa(e interna. Deverào eslar peíeilos sem rachas ou empenos.

0s n terru ptores lerão as marcaÇões exigldas pelas norÍnas da ABNT, espec a menle o nome do FABR CANTE, â capacidade d e

coríenle (104) e a tensáo nominal(250nV) da coÍrenle.

Terãocontatos de pÉlâ e demals componentes defunção elátÍlca eÍn lga dê cobre. É vedado oempÍegode rnat€rialierroso nâs

parles conduiorâs de corrente.

SeÍão usadas lomadas tipô industriâl io caso da I gaÇáo de eq! pameÍrlo de grande porte em que se opte pe a ul zação de

lomadas ao inves da ligação direla do câbêâmeilo docrcuito ao cabode saida do equ pamenlo Esta ut izaÇão estará sujeita à

especÍicação compela a ser delinlda em proieto

0s inteÍuplores seÍáo de eÍnbullÍ com conlalos de prala e demals cornponenles eétrôos de ga de cobre. A Íesistência de

isoâmênlo dos ntêÍuplores dêvêú seÍde no minimo 10 0hms

14.6.1. Cl479. TNTERRUPToR DUAS TECLAS SIt4PLES 104 250V (UN)

IteÍn especif cado aniedormenle.

14.6.2. C1494 ' TNTERRUpToR Ur!íA TECLA S[lrpLES't0A 250V (UN)

Serão de funcionamenlo suave com boa hislerese mecân ca. Deverão ÍecebeÍ acabaÍnenlo com espelho de pvc corn nervura de

reÍoÍço na parle lnteÍna. Dêvetáo estar perfeitos, sem Íâchas ou empenos,

Os inteÍruptores terão as ÍnarcaçÕes exgidas pe as noÍmas daABNT, especialmenie o noÍne do FABRICANTE, a capacldade de

coíente (104) e a lensáo noÍniial (250iV)dâ coúenle.

TeÍãocontatos de prala edeÍnas componenlesde funÇào elêlÍca em liqa de cobre É ledado o empÍego de materia Íerroso nas

partes condutoras de coríêntê,

0s nleílptores serão de embutir 6om contatos de prata e dernais coÍnponentes elélricos de iga de cobre. A resslênca de

solamento dos inleÍruptores deverá seÍ de no rnin mo 10 ohrns.

14.6,3, C2493. ToTVTADA UNTVERSAL 104 250V (UN)

lem espec ficado anler oÍrnenle.

14.6.4. c4792. Tol\.lADA DUPLA DE EI,|BUÍlR 2P+T 104.250V (UN)

As tomadas serão em pvc Serão instâladas â umâ allurâ âpíoximada de 0,3m do piso acabado ou coníormê nd cado no pÍolelo.

PaÍa segurança conirachoques elél cos, os conlatos ficarão distantes ceÍca de 8 mm da plâca,

As tonnadas de piso serão constiluidas de calxa e tarírpa, Íabricadas enr lga de alumifio.siliclo ou latão. A tampa será n velada

poÍ meio dê paraÍusos e a conlrataÍnpa será rosqueada à iampa, comlunta vêdadora,

DuÍafle o andamenlo da obra, pÍolegeras câlxas pâra êvitar a eilrada de cmenlo, rnassa, poe ra, entreoulros.

nstalar lodas as caxas de modo a Ínanler a horizoila-lidade, o perÍeilo niveaÍnento e o prumo com a parede; gaÍantindo o

peíelto arremate no momento da nslalaÇâo das tomadas e iaÍnpas (placas)

Aléri do especficado aciÍna, deleÍão ser observadas as demas condçôes de teisão e coÍerle projetadas paÍa cada !so.
DeveÍâo receber acabamento com espe ho de pvccom nervura de Íeforço na pade inlerna. DeveÍão estaÍ pedeltos, seÍn Íachas

0u empen0s

14.6.5.92005 - TorltADA MÉD|A DE EtvlBUT|R (2 |\4ODULOS),2P+T 20 A, tNCLUtNOO SUP0RTE E PLACA -

FoRNECI|!4ENTO E TNSTALAÇÃo. ÂF-í212015 (UN)

IteÍn especilicado anleÍioÍÍnenle.

14,6,6,91997.ToIIIADAMÉDADEEIVBUTIRíMÓDULO),2P+T20A,INCLUINDOSUPORTEEPLACA.FORNECIMENTO
E TNSTALAçÁO. AF 12i2015 (UN)

Iteri especif cado anteÍiomnente.

14,7, LUIUINÁRIAS / ACESSÓROS

As Luminárias deverão seÍ implanladas conforÍne projelo.

;;;;1,ãil,ló!11,il3iilãc"Íone A exandrino, N" 1102, centí., Arâcat cE cEp.:62 800.000 Ciyil
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14.7.í. c4371 - aRANDELA BLINDADA, Efi4 ALuiitlNto FUNotoo cot pINTURA ELETRosTÁTtcA A pó, co, o*r, ol
pRoTEçÀ0 E suPoRTE ARTtcuLA00, cL0B0 Eru vtoR0 E soauETE E.27 (uN)

tem especlÍicado antêriormêite

14.7.2. c4797 - LUÀ4tNÁRta 0E E|\4BUT|R cotlt 2 LAMpaDAS rB DE 16w aLETAS PLANAS Etlt cHApa DE AÇ0 ptNTAoA

ÉLETR0sTATlcatvlENTE REFLEToR EM ALUMiNto cotltpLETA (uN)

A luminária deveÍá seÍ de eÍnbulÍ, possulÍ 2 lâm padâs com v dro lâteado cênlral, corpo em chapâ dê aÇo e deverá conter
pftura eletroslálca

14.7.3. cPUE 46. REFLEToR LEo 50w tvoouLAR tp68 BRANco FRto . FoRNEctMENTo E tNSTALAÇÁo (uN)

lnslaar equ pamenlo confomne o projelo

14.7.4. cpul-A7 - REFLEÍoR LED 50w TMoDULAR tp68 ERANco FRto ci HAsrE tMETÁLrca - FoRNEcflvENTo E

INSTALAçÁO (UN)

lnsialaÍeq!ipamenloconÍormeo pÍojelo.

14,8, ATERRAI\4ENTO

14.8.1. C4933 . HASTE DE ATERRAMENTo COppERWELD 5/8"X 2.40t!1(UNi

lastalado segundo orientaÇôes do pÍojeto e obedecendo às normas vigenles

14.8.2. C0519 . CABO CoBRE NU 25Mt\42 ([4)

lêm especlÍicado anterlormente.

15. StSÍE[44 DE AR.C0NDtCt0NA00
1s.1. REDE FRtGoRÍcENA

As btoas das tubulaçÕes de íluido reÍÍigerânte e dos cabos eétÍcos devem ser d mensionadas conforÍne especÍicaçóes do

fabricante dos equ pâmentos. Essas unidades deverão ser nslaladas sobrê coxins de boTÍâcha apÍopriados para as cargas dos

equipamenlos, conÍorrne determinado pelo Íabricanle. D Todâs as tubulaçôes Ílgorigenas devern ser em cobie As lubulações

frgoÍlficas devem ser em cobre rigdo ou llexiveis de ácordo com a oÍentaçáo da fabricatle bern como as espessuTas e

dámetros Quando não houver indicação, pata evitar pÍobemas íuluÍos, o fsca deverá ser consulado. Todo sisteÍna de

drenagern, beÍn como tub! aÇõesirgo icas eelétÍicas deveÍãoserembutdasern paredese/ou passar pelo piso ou sobTe o iorro

nunca fcando vsiveis no inleror dos ambenles

i5.i.i. c4776 . REDE FRTGoRIGENA c/ TUBo DE coBRE 1/4, FLEXÍVEL, tsoLADo coM BoRRACHA ELASToMÉRtca,

SUSTENTÂçÃo, sOLDA E LIj\,tPEZA (Ivl)

tem espec Iicado arleriormenle.

15.1.2. c47i9 - REDE FRtcoRicENA c/ TUBo DE coBRE s/8" FLEXíVEL, tsoLADo co[4 BoRRAcHA ELAsTot!4ERtcA,

SUSTENTAÇÃo, SOLDA E L[i,tPEZA ([4)

Llem especifi cado anleÍoÍÍnenle.

15.1.3. C4558. CAEO C0R0PLÀST (CABO PP)3 x 2,50 mm, (1,4)

Deverá ser utlizado câbo cordp asl PP para subidas nos postes irdicados em projelo.

í5,2. APARELHO DE AR.CONDICIONADO

15.2.i. 103250. AR C0NDtCloNÀDo SpLtT |NVERTER, H|.WALL (PAREDE),18000 BTU/H, CTCLO FRtO. FORNECTMENTO

E TNSTALAÇÃo. aF 1il202i pE(uN)

nsláar equlpaÍnento Splitconforire o projelo

15.2.2. 103253. AR C0NDtCtoNADO SPLTT |NVERTER, HI.WALL (PAREDE),24000 BTU/H, CTCLO FRtO. FORNECTMENÍO
E INSTALAÇÀo. AF 11/2021 PE{UN)

nslalar equipaÍnento Splil conforme o projelo.

'-^ 0'ir.F\bcoÍone a e,.rdi.ro, N" l'02,.ê1 0 Adcdl -CE CEo. 62 800-000
uul 05 0b ?0?I sile \r,ww.aÍa.ari. .e.go r oÍ - e-rd eo r-a^ao@ara.ali .e qov b. ot^ ct tr59t / RttP G179taffi



Prefeitura Municipal do Aracati
7í

n
!-

t§
16, TELEFONIÀ E LÓGICA

16,1, ELETROOUTOS DE PVC E CONEXÔES

Os eletÍodutos a empregaÍ, salvo indicação especifica do Proielo, serão do lpo isolanle, fabÍicados em PVC Ílgido, não sendo

admilido o emprego de elelrodutos Ílexivels. Os e etrodutos eÍnbulldos seÍâo em pvc rig do anl -chama na coÍ pieta, Íâbicâdos

coÍn maieria páslico não recclado, íornecido em varas de 3m. PaÍa as deflexÕes e emendas serâo uli zadas clrvas € luvas

Serão permitdas deÍlexôes poÍ aquecimento ate a bilola de 3/4", inclusive. PaÍa a fxação dos EletÍodutos, serão ut izadas

braçadeiÍas plásllcas do llpo pres Lhas e especifcas para alvenarlas ou gesso acartonado 0s elelrodutos apaÍenles serão em

pvc rigido aÍrll-chama na cor cinza até a bitola de 1', nclusive, e prela para bitolâs âcima de 1', Íabricados coÍn mateÍialplástco

fão recclado, Íornecido em varas de 3ín Para as deflexôes e emendas serão ul izadas curuas e luvas. Serão permitdas

deflexões por aq!ecimento alé a bloa de 3/4', inclusve. Para a lixação dos elelrodulos, serão ut zadas braçade ras pláslcas

dolipo pÍesihas e especíÍicâs para avenariasou gesso acârtonado Parê êxêc!çãodeverá seÍtomada as seguintes precâ!çóês:

- Corlâros eletrodulos pêrpend cu arrnente a seu exo e execularde Íorma a não de xar rebarbas e oulros elemenlos capazes de

danificar a isolaÇâo dos condutoÍes no momento da enfaçáo - Execuiar asl!nçõescorn luvas e de maneÍaque as ponlasdos

tubos se toqueÍn devendo apÍesentar Íêsstênca à lraçáo peo menos igua àdos eetrodutos. - Não deve havercuTvas com raio

inferior a 6 vezes o dárnetro do respeclivo êetroduto soÍnente curvaÍ na obÉ elelrodulo com bitola guálo! Ínenor a 2sÍnrnz

(3/4 )e desde que não apÍesente reduÇâo de seção, rompiÍneflo, dobÍas ou achatamento do lubo nosdeÍnascasos ascurvas

devem ser préJabricadas. - Quando embutdos em ale inslaaÍ os elelrcdutos após a arÍnadura eslaT concl!ida e anles dâ

concrelagem, deveín ser fixados ao rnadeiramento por Ínêo de pregos e arames usados com 3 o! mais los, ern pelo rnenos 2

ponlos em cádá tíechoiÍazer asiLrnçôes coÍn zarcâo ou Iita Teflon. - Nas juflas de d lâlação de lajes, seccionár os eletrodutos,

mantendo lnleÍvao igual ao da própra junta fazeÍ a junlá dentro da luva de dâmelro adequado. - Quando eÍnbutdos no

coÍtlrapso, assentaasobre o lâstro de concretoe recobiÍcoÍn concreto magÍo para sua proteção ate a êxecução do piso. - Fazer

a íxação dos eletrodutos às caxas de derivação e passageÍn por meo de buchas nâ pârte lrlerna e aÍrLrelas na parle externa -

Duranle a execuçâo da obÍa, fechar as êxlremidades livres do lubo e as ca xas, pará proleÇão. - Deixar no interior dos eletrodutos,

pÍovsoÍarnente, arame recozido para servlrdê gula à enfação, inclusive nas lubu açóes secas.

16.1.1. C1184. ELETRODUTO FLEXÍVEL, TtPO GARGANTÀ (r\,1)

lem espec Íicado anler ormênte.

16.1.2. C1197. ELETRoDUTo PVC RoSC.INCL.CoNEXÔES D= 32mm (1") ([r)

Espec Íicado anleÍ ormente

16.1.3. C1158 - DUTo PERFURADO - ELETROCALHA CHÂPA DE AÇO (50X50)mm ([4)

Verllca-se o compÍmento do tÍêcho da instalaçáolse necessário, corta-se a peça de elelíocâhâ pâra ajuslar âo comp menlo a

seÍ ulil zadoi encaixa-se a elelrocalha no oca deínido; as exlÍem dades sâo dexadas vÍes para posterior conexão.

i6.1.4. C1161 - DUTo PERFURADo . ELETRoCÂLHA DE CHAPA DE Aç0 (50x75)mm (ltl)

Itenr especif cado anlerioÍnenle.

16.2. Ft0S, CÀBoS E ACESSÓR|OS

16.2.1. C4533 - CABO LÔGICO 4 PÀRES, CATEGORTA 6. UTp (t\4)

0s Condutorês (fos e cabos)serão em cobre elelro itico com iso aÍnenlo leríroplástco antchaÍna

Os condulores serão nslalâdos de ÍorÍna a não seÍem submelidos a esÍoÍços Ínecânicos lncompativeis corn a sua resistàrcia.

As emendas o! derlvaÇões dos condulores serão execuladas dê modo a assegurar resistência mecânica adequada e contalo

elétrlco peíeito ê perÍnanênle, êÍnpregando-se conector apropfiado.

0 cabo será tipo par lrançado, não blindado, UTP, caiegoria 6â (1000tr4bps), 04(qualro)paÍes, padrão 10 base T, 24 AWG, iâ cor

azl,

16.3. OUÂDRoS / CATXAS

16.3.1. C4762 - CA|XA DE L|GAÇÃO pVC 4', X 2" (UN)

Itern especif cado anteriormenle

16.3.2. C4761 . CA|XA 0E L|GAçÂo pVC 4', X 4' (UN)

Itefir especif cado ânteÍormenle

Rua Corone Aiexândrino, N" 1102, Cenlro, Aracat - CE. CEP.i 62 800 000
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16,4, TOII4ADÂS / INTERRUPTORE§ / ESPELHOS

16,4,1, CPUE.43 . TOIIIADA PARA LÓGICA, COM 1 CONECTOR RJ45, 8 FIOS, CAT.6E, COMPLETA PARA CAIM 4''X2''
(NÂo tNcLUsa)(uN)
Item especiícado anteÍiormente

16,4,2, CPUE.44. TOI\/IADA PARA LÓGICA, COI'iI2 CONECTORES RJ45, 8 FIOS, CAT.6E, COIIPLETA PARA CAIM 4''X2''

1NÂo TNCLUSA) (UN)

IteÍn especiÍlcado anteÍioÍÍnenle.

16.5. SERVTç0S ÂUXTLTARES 0E ÍELEFoNtA, S0t\4, LóGtCA E STSTEMAS OE CONÍROLE
IteÍn espêcilicado anleÍiorÍnenlê.

16.5.1. CPUE.4s - ROTEADoR DE TETo. ACESS PolNÍ CoRPORAT|Vo 300tvbps Ap360. FORNEC MENTO E
INSTALAçÂO (UN)

nslaaT equlpamenlo confoÍÍne o projelo.

16,5,2, C3764. RACK FECHADO 24 U,S, 67Omm, PROFUNDIOADE PADMo 19, (UN)

Os Íacks, qlando Íorem íechados, dêveÉo possuir veÍtlilaÇão forçâdâ. Deverá ser evilado o uso de bloco lDC110, para a

teÍminação dos cabos eÍn par melálico, sendo recomendados os patch-pane s Os racks poderão estal .baxos apoiados no
pisot. médios d stanc ados do êixo ao piso enr 1,30m; . aLlos distancadosde2,l0mdâbaseaopiso elafdo suspensos os
racksdeverão ser bem afxados DeveráseÍmanldauÍnadstâncamlnimadelmnaÍrenleeO,6mroÍniniÍnoempeomefos0l
(uÍna)laterâ do Íack O rack deverá seÍ instalado no ponlo mais centralpossÍve em re ação às áreas de taba ho para câda
pâlch-panelinstalâdo io rack, deverá serlislaado também 01 (um)oÍgan zadoÍ hoÍizontalde cabos Os patch-panes deverão
ser nstalados de baixo paraciÍna no Íack. Amesma área que forocupada no rack pelos palch-pâne sdeverá ser reservadâ pâra

os eq! paÍnentos alivos. Deverá seÍ instalada 01 (uma) Íégua de tornãda com peto menos 06 (ses) toÍnadás de uso geral, no
ponto méd o do Íâck, voltada para trás. Todas as portas uti zâdas no palch paneldeverão levaT a marcação do ponto. Todo iack
deverá ler u ma etiqueta de dêniilicaçào afxadâ em local visive . QlaÍtdo Íor necessár o nsta ar u m rack ao ado do outÍo eles
podeláo licar encosiados enlÍe si ateÍamenle. Não é peÍÍnitda a nstaaçáo de racks em ocais suietos a vazamenlos ou

rundações. Quando possivel, inslalar dêteclores de incêndio próxlmos aos Íacks. Os cabos de íbrâ ópllca que conlergtrem ao

Tack, serão têÍminados em DIO'S ou lermnadores próprios.0s racks não poderão ser insta ados próx mos às fonles de
nlerferências elelÍomagnétcas, lâis como subeslações e molores dê grande porle.

17, PINTURA

Todos os substratos dêvêrâo seÍ prepaTados adequadâÍnenle a fÍn de garanliÍ o sucesso do sistema de pintLlra Este
procedmenloéde máx maiÍnporláncia esuanãoobservânciacausaíá graves palo og as no Íeveslmentode pinluTaeÍn periodos

curlos após a aplicação, A superÍlcie deverá seÍ ÍiÍme, cuÍada, sem ó eo, ceras, grâxâ,lissuTas, pâÍtes solas e/o! mojo enlÍe
o!lros Graxas, óleos e agentes desmoldanles, serão removidos com so Lrção dê água e deleÍgenle neutTo O mofo deverá ser

raspado e em seguida, a supeíice seÍá lavada com so[]ção dê água poláve e água sanllária (1 1) Logo após a tavageÍn será
'eah7ádo er,dgLe -om ágLa poÉve'eír aoLldàrcia

17.1. F0RR0S
17,1.í. C2898 - PTNTURA HIoRACoR (M2)

O preparo da superÍicie a Íeceber tntâ h dÍacor consiste, aperas, no xamento leve paÍa remoção dos grãos de area soltos e
poslerioÍÍnentê espánamenlo. A pdme ra demâo será bastaile fluida sendo aplicada cori brocha no senlido horlzonla Seca, a
primeÍadernão procede-se asegunda aplcada no senlido ve cal Caso o recobÍiÍnento nãolenha sdo sal sfaióÍio será apicada
!ma lêrceiía dernão com proced rneilo idêniico ao da segunda

17.2, PAREDES INTERNAS

í7,2.1. C1208 . EnlASSÂt\4ENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS CiIIASSA DE pVA (t\,t2)

tern especilcado anteiormente

17,2,2, C1615. LATEX DUAS DEIV]ÁOS EI\4 PAREOES INÍERNAS S/I\,íASSA (I\,I2)

lleÍn espec íicado anleÍorÍnenle.

L.olnrri úxJA/r! Rirfr{a Corole Aê/arori1o.No1 02. Ce1ro. A'ácar -CE CEo. 62 800-000
. - o{t,l,r .0,t.,,d;o sirê Jl,wú.aÍa.alicê qov bÍ "-rà êd r. 
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3-/17,3, PAREDES EXTERNAS

17.3.1. c2461 . TExTURA acRíLtca I DEMÂo EM paREDES EXTERNAS (t!12)

AsuperÍicle dêvê estaÍfrme, coesa,limpa seca, sem poera, gordura, graxa, sabão ou moÍo antes de qualqleÍ apicação (NBR

13245)

EvitaÍ p ntuÍa em áÍeas externas em dias chuvosos ou com ocoÍÍência de ventos Íoíes que possam lÍansporlaÍ poera ou

parlicLrlas suspeisas no ar paÍa a pinlLrÉ.

A tala deve ser diulda com ágla potável de âcordo com recomendaçÕes do Íabricanle.

A ap lcação pode ser íe la com Íolo de acordo coÍn instruções do Íabrcante

17.4, ESOUÀDRIAS DE II4ÂDEIRÀ

As esquadÍas de Ínade ra devem obedeceÍ rigoÍosarnenle às dlriensões especilcadas em pÍojeto

Toda madeira empregada na execução de esquadÍias deve estaT seca senla de nós €mpenamentos e râchâduras 0 núcleo

das poÍtas, independentêmentê do llpo, deve possuiÍ espessura la que gaÍantâ o perÍeilo enrbullnrenlo das fechaduras, não

apresenlando Íolga ou sobrcssalto,

Os balentes devem ser íixados poÍ paraÍusos de Ínadera, iínpermeab lizados pÍeviamenle chumbados na alvenaria com

argamassa de cmenlo e are a 1:3, havendo no minimo 3 tacos para cada rnontante do batenle

Dêpos dê co ocados os bâlenles em suas posições, prolegeios monlanles com lacos de madeiÍa Íixados com pregos inos, a

fim de evlar danos. As guaÍn Ções devern ser lixadas aos batenles ao ongo dâlunla desies com a paÍede, atÍavés de pÍegos

seÍn cabeça.

PaÍa assenlar a Íolha da poÍta, os aizaÍes lá devem teÍ sido coocados, bem corio â soeÍ4, a poÍta deve estal seada o! coÍn

linladeÍ!ndo As condiÇõesda portadevem serveÍifcadas de acordo com s!âs especiicaçôes, das dobradiÇasedos paráfusos

0s ocais das dobrad ças devem ser marcados na po a e aduea e, eÍn seguldâ devem ser feitos os rebaxos de acoÍdo com a

dobradlça utiizada 0s locais onde são parafusadas as dobradiças deveÍn seí íurados com broca e, êm sêgu da, eslas devem

ser Íixadas na poÍta

A porlâé dependurâdâ ná adueá e asdobradlÇas devem ser aparaÍusádás. Afolgaenlre a portaeo porla deve serunifoíme ern

todo o periÍnêko, de acordo com normas técnicas.

Deve serverilcada a íolga, a espessLra da porta corn a lârgura do rebaxo e o í!ncionarnenlo da porla

As feríagen s a serem nslaladas nas esquadr as devem obedecer às ind caçôes e especiÍicaçõês do pÍoleloq!anlo ao lipo, função

e acabameflo. As Íerragens devem seÍ ÍoÍnecidas juntâmente com os acessórios, ncllndo os paraÍusos de fxação nas

esquadras

Todas as ferragens deveÍn seÍ eÍnbaladas separadamente e etiquetadas corn o norne do ÍabÍcante, lipo, quantdade e

discrlminaçâo da esquadrla a que se destinam

EÍn cada pacole devem seÍ incluldos os desenhos do modelo chaves instÍuÇões e parafusos necessáÍios à instalação nas

esquadrias.

O aÍmazenaÍnento das ÍeÍÍagens deve seÍ Íealzado em local coberto e solado do soo de modo a evitaÍ quaisqLrer dafos e

condiçôes preiudic â s

A inslaação dasíeíagens deve ser Íealzada com particu ar cuidado, de modo que os rebalxos ou encaxes para as dobrâdças,

íechaduras, chapas{estas e outros coÍnponeôtês lênham a conÍormâção das feÍageis, não se adnrltindo íolgas que exjam

enrendas, la lscas de made ra ou oulros rne os de ajuste 0ajusle deve serrealizado sern a inlrodução de esÍorços nasíeragens

As feÍagens não destinadas à pinluÍa devem sêr protegdas com tiras de pape ou íla crepe, de Ínodo a evilar escoÍimenlo ou

resplngos de Linta.

17.4.1. c'l206 . Et\,tassÂMENTo DE EsouADRtAs DE MADEIRA p,TtNTA óLE0 0u ESMALTE 2 DEMÃ0s (M2)

Pam n velâr e corrigit lmperÍeições rasas em superíicies de madeira em áÍeas inlernas, oblendo.se superÍice sapaÍaposlerlor

acabamenlo com llnla esmâte sinlêlco ou tintâ â óleo.

AsuperÍice deve eslâr irme, coesa,liÍnpa, seca, sem poeira, goÍdura sabão, moío, enlíe outÍos

Se recêssáro, diuircom aguarrás, coníoÍme orentação do fabricanle.

Apicar eÍn camadas finas com êspátula ou desernpenadelÍa alé obter o niveldeselado

Apicar 2 deÍnãos, Íespeiiando o inlervaode lempo enlre elas, conÍorme oienlação do Íabricafte (2 a 24 hoÍas).

Aguardar o tenrpo ind ôado peio iabrcante paÍa secagem Íina (4 a 24 hoÍas), anlesde eÍetuaÍo lixamento linale Íemoçãodo pó

pam posteroÍ ap icação da p ntura.

ro't"o 
'r 
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'17.4.2. C1280 . ESIVALTE DUAS DEMÀOS EM ESQUADRTAS DE |VADEtRA (t!l2)

Para as superfícies de madeira, após a devida prepaÍaçâo das supêdlcies, deveÍn ser ap cadas uma demào dê linlâ de Íundo

para mpemeablização e uma demâo de Ínassa corridâ à base de óleo. Em seguida, as superficles devem ser lxadas a seco e

lrnpas do pó. PosteÍoÍmenle, devem ser aplicadas duas demáos de t nia de ácabarnenlo, obseÍvando-se as ÍecoÍnendáções do

fabrlcante.

17.5. EsouaDRtas tuETÁLtcas

As bárras e perÍis dê alumlnio seÍáo exlrudados e não apreserlaião empenamento, deÍeilos de superfície ou quaisqueÍ oulras

ÍaLhas, devendo ter seções que satsÍaÇam, poÍ uÍn lado ao coeÍiciente de resistênca reqLrerido e atendam, por oulro lado, ao

elelio eslél co desejado

As seÍalheriâs de âluminio serão conÍeccionadas com perfis especiícos de acordô coÍn o pÍoleio executvo e a padronização

defi da neste cademo.

Os perfs eslÍulurais e contrâmarcos devetão apresenlar espessLtras compaliveis coÍn d mensÕes dos vãos, Íespelando-se âs

especilcaçôes conldas nos projelos. Em nenhuma hipólese podeÍá ser uti zado perlilde espessurâ nÍerora 1,6Ínnr.

As esquadÍas seÍão assentadas em contTaÍraTcos de auÍnÍnio extrldado. íxados à alvenaÍa alÍavés dê chumbadoÍes e

argamassa de cimento e aÍela, lÍaço 1r3 em vo urnê.

Os contÍarnâÍcos seÍviÍão de gu a para os affeÍnates da obrâ, os quais precederão à monlageÍn das seÍralherlas de a!minio,

niciada somenle após o téÍÍnino do Íevestmento da fachada

17.5.1. C1279. ES|V]ALTE DUAS 0EltÀOS Ett4 ESQUADRTAS 0E FERRO (M2)

As esquad as deverão receber pntura em esmalie, em duas demãos PaÍa a coÍreta apicação a superÍcie deverá ser xada e

limpá, livÍe de qLrá quer residuo NeslaespecifcaÇãoeslácontenrpladaapiniuradeguaÍda-coípo.Olernpoenireasduasdernãos

deve ser respe lado.

18. SERVTç0S DTVERSOS

18.1. M0BrLtÁRt0

18.1.1.C0r!rp"6667841l.LOUSAEMVrDROTEMPEMDOESPi6.0COt\4't[4ÓDULOSDE2.50X1.20(UN)

lem espec ficado anleÍ ormenle.

18.1.2.COMp-24566517-LOUSAEtVtVTDROTE|VIPERAOOESpr6.0COn2tÓDULOSDE2.50X1.20(UN)

liern especif cado anteriomente.

18.2. PLACAS

18,2,1, C4626. PLACA EI\4 ALUMINIO 15X3OCM C/ VINIL APLICAOO EM 1 FACE E FIXAÇÃO COIII FITA DUPLA FACE

(FORNECIMENTO E II4ONTAGEIlI) (UN)

Item especilcado anteriormente

18,3, LETREIRO

18.3.1. C0[4P.S4123005. LETREIRO Ell4 PVC EXPANDIoO H=20Cl\4 C/ PINTURA AUTOIIIOTIVA . TEXTO "E.E.F. EDlllAR

SENA'(UN)
O letrero deveÍá seÍ nslalado seguindo as especifcações conlidas no proielo.

18.4, ABRIGO OE GÁS

i8.4.1. c2784 - EScAVAçÂo MANUAL soLo DE iA.cAT. pRoF. ATÉ 1.som (rM3)

A execuÇão de lodos os serviços deve ser reglda, protegda e s naizada conlra riscos de acidentês, segundo as prescrÇÕes

conlldas nas Normas Regulamenladoras de SêguÍança e lúed cina do Trabalho 0s trechos â serem escavados deveÍáo seÍ

iínilados, s nalizados e protegidos, garant ndo as condições de c rc! ação e seguranÇa para lodos os Í!nc onáÍos, pedeslÍês e

pârao trânsilo de!m Ínodogêtal. Asva as escavadasserão proteg das conlra nfltraÇão de águas puvias, com objetivodeevltar

rêlrabalho para remover sed menlos de erosÕes e desbarrancamentos inerentes às aÇões das chuvas

18.4.2. C0054. ALVENARTA DE ET\4BASAMENÍO DE pEDRA ÂRGAMASSADA ([43)

Trata-se deíundação em supeíicie, continua, rigida que acoÍnpanha as lfhas das paÍedes recebendo a carga porÍnelio lineaÍ.

AsÍ!ndáções dás alvenaras serãoexecutadas em pedrasgÍaniticas impas e delaÍnanhos iríegu aÍes, asse

Ciril
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de cimenlo e areia méd a no TraÇo 1:4. Serão ul izadas pedras granilcas iÍtlegras, de lextura un forme, impas e sentas de

crostas, dê lamanhos ÍÍegulares e d mensões míniÍnas dê (30 0x20 0x10.0)cÍn. As pedras leÍáo le tos executados loscamente a

Ínarlêlo, sendo as pedras calçadas coÍn lascas do mesÍno material, de d mensÕes adêquadas.

18.4.3, C0056 - ALVENARIA 0E EI\4BASAMENTO DE TlJ0L0 FURADo, C/ARGAIIIASSA [4|STA C/CAL HIDRATADA (1r2i8)

(t43)

A a venarla de embasarnênlo coÍn ljo o ÍuÍado apo aÍá o Íneio-ío

18.4.4. C0089. ÂNEL 0E típERtVIEAB|L|ZAçÃO CiARt\,tÂçÂo E[4 FERRo (M3)

SobÍe o eÍnbasaÍnenio de tiôlos cerâÍn cos serão executadas c nias irÍer ôres (an€lde lrnpeÍmeab zaçâo)em cofcrelo armado,

fck:135l,1pa,coÍndirnênsôesminiÍnasdelS.0crndearg!raê10ocrndeaturâ,coÍnquatroÍeÍrosde3/8'eestrbosde4.0Ínm

a câda 15.0cÍn.

18.4.5. C2843 - !lPERtt4EAB|L|ZAçÀO C/ EMULSÀO ASFÁLT|CA CONSUI'|O 2kgh' (ty2)

As aLverarias em coniaio com a í!ndação e o eínbasamenlo dêveÍn ler sua base lmpermeabilzada med anle aplicaçâo de e
pintuÍa com eÍnu sáo asfállca eÍn 02 demãos Após sua secageÍn do Íeveslifirento em argamassa, aplica-se entáo duas demãos

de emu sáo asÍá lica, niclando-se após aproxmadaÍnenie 24 horas a execuÇão da a venaria propriaÍnente d la.

18.4.6. c4449 . LAJE PRÉ.FABRTCADA p/ FÔRRo . vÀo ATÉ 2 m (À42)

As lales treliçádas (LT), serão ut zadas para piso ou forío, apoados eÍn vigas Sâo composias de painéisde concreto aÍmado de

e armação treliçada com altura e laÍgura variáveis conÍorme pÍoleto executvo estÍutural. 0 enchimento deveÍá ser feilo com

blocos celàmcos e a Capa em concreto fck 30Í\4pa com espessura armadura negaliva e de dstÍibução e varaçãovournétrca
conÍorme pÍoielo executivo eslrulural - Execução: Executar niveamento dos apoos deflro das tolerâncas para monlagern

especficadâs no proleio executivo eslÍll!ral 0s ruros para passagem de tubulaçôes devem serasseguradoscom o emprego de

buchas, caxas ou pedâços de iubos, de acordo com os proielos executivos de nslalaçôes e de estrutura. Nenhuína peça pode

ser embutida na estrutura de concrelo senão aquelas previstas ern projeto salvo excepconalmenle, quando autoÍizado pela

fscaizaçâo. A laie só poderá ser concrelada medianle prévla aulorzação e verillcação por pâíe da Íiscaização da pedeiia

disposiÇão, dimensões gaçôes, cmbramento e escoraÍnenio das formas e das pré-lales bem como das aÍmaduras

coríespondenies Também é necessária a conslalação da coÍrelá coocação das tUb! ações elékicas, h dÍáu cas e oulías que

fcaÍáo embulld as na laje. 0s escommenios devem ser conlravenlados paÍa impediÍ deslocamentos ate.a s do conlunio e, qu ando

Íor o caso, a llambaqem ocal dos ponta etes. 0 cimbtamento e o escoÍamenlo devenr seÍ rellrados de acordo com as N orrnas da

ABNT, em partcu ar, a NBR-14931. A relirada deve ser Íeila de ÍoÍmâ progressiva, conÍorme espec Íicado no proleto exectlvo
obedecendo as reôomendaçÕes do fabÍicante. 0 prazo miniÍno para retirada do escoÍamefto deve constar do proieto execulvo
eslrutüía alrâvósda ndcaçãoda resislênciamii ma àcompressãoedo respectvo Ínódu ode easticldade naocâsiáo, conÍorme

NBR-61 1 8 e N BR- 1 2655 (fcki, Ecl). As ajes seÍão rnonladas Ínan! aimente, devendo o pTocesso ser execuiado com cuidado para

evtarlrincas ou quebra do eeÍnento ine(e A arÍnaduTa deve obedeceÍ, no que couber, ao proieto execulivo eslr!llrÍal Deveser
coocadaa armaduTa negativa nos apo os ê a arÍnaduTa de d stribu ção de acordo com o projeto exec!lvo.0s b ocos de cerâm câ

devenr ser molhados abundanleÍnenle antes da concrelagem até â sâluraÇáo para que não absorvarn a água de amassamento

do concreto.0 concreto dêve cobriÍ cornpleiamenle lodâs âs lubu ações embuldas na ajeedeveteÍsuaespessuradeÍndae
especficâdâ pelo projelo execulivo estrLriLrâ1, obêd€cendo quanlo aos cobÍmenlos e à exêcução o dsposlo nas normas NBR-

9062 e N BR- 1 4859 Para a cuÍa observar o d sposto na N BRl4931 e nrolhár con I nlamente a supedicie do concrelo ogo após

o endurecimento, durante pelo Ínenos 7 dias No recêbimento dâs lajes lÍeiçadas na obra ver,icar se não exslern líncâs ou

deletos que possâm compiometer a resislência ou apalência da laie. A FscalizaÇão deve comprovar a obêdiência às

especricaçôes do proleto executvo eslrutuÍa quaôto à aliura das laies do nraterialde enchmenlo e da tÍeliça e à resistênca
dos concÍetos das lajes e do Ínoldado no ocal.

18.4.7. C0073. ALVENÂR|A DE T|JoLo CERÁMtCO FURADO (Sxl9x1g)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HTDRATADA

ESP.íocm (1:2:8)([12)

A a venariâ seÍá executada conr lÍolo ceÍâmico, de pr nreÍa qua idade com dlmensões (9 x 1 I x 1 9) cm com argemassa m sla
de ca hdÍatada, corn espessuÍa dê 10,0 cfi, As avenaÍias de vedação obedecerão às dimensóes, aos alinhâÍnentos
determ nados no PÍojelo. Os t]olos cerâmcos deveíão ser compactâdos, bern curados, hornogêneos e ufiÍormes quanto às
d mensões, lexiuaa e cor, sem deÍeilos de Ínodagem láis coÍnofendas, onduaçÕes e cavidâdes. Serão usados lijoos de I ÍuÍos
coÍn lÍnite de compressão ma or ou igual a 35 kgf/cm2, salisÍazendo a EB-19 e EB-20, asseflados com argamassa de c rnenlo e

Rua Coronel A exând rlno, No 1102, CeniÍo, Arâcâti- CE CEP:62 800 000
Aqnniri i\rqÊá ir](ira,. ste:www âracal ce gov.br - e-mai : educacao@aracal ce gov.br
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areia 0s lljolos deverão ser molhados porocasião de seu empÍego.0 armazenamenlo e o iÍansporle dôs tio os serão exec!lados

de modo a evitaÍ ascas quebÍas e outros danos

18.4.8. C0776 . CHAPISCO C/ ARGAII,IASSÀ DE ClÀ4ENTO E ÂREIA S/PENEIRAR TRAço í:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE ([12)

Toda alvena a a ser revestida, será chapiscada depos de cofven entemenle lmpa. Após a Lmpeza as supeíicies â revestir

Íeceberão o chapisco camada rregu are desconUn!a de aryamassa de clrnento e aÍela gÍossa em consslênca íuida.

18.4.9. C3407. REBoCO C/ ARGAIVASSA DE CIIVENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1r6 (M2)

IteÍn especif cado anteÍioflnenle.

i8.4.10. C3025. PlS0 M0RT0 CONCRETO FCKí3,5MPa C/PREPARo E LANçAMENTO (M3)

Item especifl cado anteriormeite

18.4.11. C1915. PlSo Cl|!4ENTADo C/ ARGAIITASSA 0E Cll\4ENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4, ESP.= 1.5cm ( 12)

Será execulado uma camada dê argamassa 1:4 com espessuÍa de 1,50cm sobre uína superiicle de bâse perÍeilaÍnenle limpa e

abundanlemente lavada, no Ínornento do lanÇamenio.

A s!pe lcie dos cimerlados, sa vo quando expressaÍnente especlficado de rnodo diverso, será divd da em pa nés, por su cos

proÍundos ou porjuntas que alinlam a base de concrelo. Os panéis nào poderão teÍ ados com dimensão superior a 1 20m

A disposÇão das juntas obedecerá a desenho simpes, eÍn resu tado, devendo ser evtado cÍuzam€nto em ángu os agudos e

junlas alternádas.

As superficies dos c mentados serão cu dadosamente curadas, sendo, para talflm, conservadas sob pemanentemenlê um dade

duranle os 7 d as que sucederem à s!â exec!ção

18.4.12. C2461 . TEXTURA ÀCRÍL|CA I DE[rÃo EM PAREDES EXTERNAS (t\,12)

tem especllcado anterlormente

18.4.13. C2462 -TEXTURAACRiLtCA I DE|!4ÂO EM PAREDES tNTERNAS (t\42)

A supedcie deve eslaríiÍme, coesa, rnpa, seca sem poeiÍa gordura, graxa, sabão ou mofo anles de quaquer aplicaçâo. (NBR

132451

Evlâr pintlra eÍn áreas exlernas êm das chuvosos ou com ocorrênca de venlos fortes que possam lransportar poeÍa oLr

parlicu as suspensas no ar para a prntuÍa.

A t nla deve seÍ di uída com ág! a potáve de acordo com recomen dáções do fabr caf ie

A aplcação pode seÍíeila com rolo de acordo com listíuçõês doÍabricaôte

i8,4,14. C1967 . PoRTA DE ALUMíNtO ANODTZADO COT!!PACTA (t\42)

Item especif cado anteriomnenle.

18,5, LII\4PEZA FINAL

A obÍa será enlÍegue eÍn peíeilo estado de liÍnpeza e conservaçáo: deveráo apresentar funclonaÍnenlo perfeito lodas as suas

rstalações, equ paÍnenlos e aparelhos, conr as instaaçÕes delnilvameile igadas às redes de servços públcos. SeÍá remo!do
lodo o eniuho do terreno, sendo cudadosamenle lmpos e vaÍidos os acessos, Todas as canlâriâs, alvenarias de pedra

pav nrentaçáo, Íev€sliÍnenlos, cirnenlados, adrilhos, pedras, azulejos vdros, aparehos san lárlos, enke orlros, serão limpos

ablrndanle e culdadosam€nte lavados, de modo a não serem danifcadas outÍas partes da obra por estes serviços de impeza

18.5.1. C1628 . L[,'IPEZÂ GERAL (M2)

Aobra seÍá eflregue em perÍeito eslado de impeza e conservação deverão apresenlar funconamenlo perfelto todas as suas

nstaaçÔes equipamentos e apaÍehos, com ás nsla ações deÍinilivarnenie gadasàsredesdeserviçospúblicos Será reÍnovido

lodo o eflulho do lerreno, sendo crl dâdosament€ limpos e varddos os acessos. Todas as cantaras alvenaÍas de pedra,

pavimenlaçÕes, reveslmertos, ôimentados adrilhos pedras, azulelos vidros aparehos sanitários, entre oulros, seÍão rnpos,

abundanle e c! dadosâmeôte lavados, de modo a não sereÍn dânilcados oulÍas pârles dá obra poresles serviÇos de lrnpeza

r.o,n,or(oM,,,r's",,
Se«etarra rvr'í 1 : , , , 6ç.u

Rua Coronel Alexand rlno, No 1102, Cenlro, Arâôâti- CE. CEP r 62.800-000
s ie:www aracal.ce gov br-e mail: educacao@aracal .ce.gov br



Prefeitura Municipal do Aracati

18.5.2. C3447 . LMPEZA DE prS0 EM ÁREA URBANTZADA (t!12)

Todas âs áreas!rban zadas deverão ser limpas antes da liberação do lráÍego. Develá ser removido qualquel maler a prove

da obra, como pedra e mateÍial de ateÍo.

t crtrnira h.rrÍÀlererrr nrheiro

Portâ íri í" L)0? 05 06/ 20?1 
Ru â coronet AtexandÍ no, N" 1 1 02, centro, Aracal , cE. cEp. 62.800-000 Ciril

siter www.aÍacati ce.§ov bÍ- e mal êd ucacao@aÍacati ce.Sov br clrt.rt ]l/rr / 8NP 0617!11§



Prefeitura Municipal do Aracati

ANEXO |.ANOTAçÂO pE RESpONSABtLtpApE TÉCN|CA ,1' \- --rlqx \
-l

\í\_/

CoÍonel Alexandr no N01102 Centro, Aíacali- CE. CEP 62.800,000
sile www.aracati.ce.gov. bi - €-Ína l: êducacao@aracati.ce gov br

Civíl
clt^.ct rD9l / RNP 6179ltG



.ffi. ^**"",r"*r*r?.ol*,1ro^""o'.sli")?* c REA-. E

conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Página'l12

ART OBRÂ / SERVIçO
I{o cE20241494729

sUBST[urcÃo à
cE2o24L4Ea417

EQUIPE . ART PRINCIPAL

í4,.-.-\
tiÉi )

\__7
LEONÁBDO SILVEIFA LIMÂ

Tilu ô píol ssiona r ÊNGENHEIRO ClVlL, ESPEC.
ÂMBIENTÁL

FM FNcFNSÀFrÀ DE sÂNEÀMENro BÁs co E

contÍaranto: iluNlcÍPlo DE aRÂcaTl

FUACORONELALÉXA DNI{O

canÍato: 26ú1 ,oo3lb» CelebÍado êm:

valor: 8,1.000,00 Tipo d€ conlÍâlantêr Peoa Juídlc. dê Dlrêlro Púbnco

Ação lnsriruc onâl: ErlHúlla - NÃo oFÍÂNÍ€

CPF/CNPJ: 07,684,756i!!01.46

3. Dâde d. Obrã/Serulço

oarã d6 lníô o: 01/04/2024

Finalidadê:SE DEFTÍrÇÂo

Prop, eràÍo: MUNrcíPlo DE aÊacaTl

PÍeviúo de téÍmino: 31Í 0t2024 cmÍdêôadas Gêográf€s: -4.633667,47,a2a207

Cód go' N.ô Ep*ltlc.do
CPFICNPJ: 07,634.75ôo001i6

31 .Prôjêlô AÍqu iôrônico > coNsTÊuÇÁo clvlL ' EolFlcaçóEs, oE EolFrcÂÇÂo. *1.1.1.1 -

31 PÍo]€io ÂÍqu|€iônico > TRÂNSPOFTES > INFRÁESTRUTUBA
PÂVIMENTAÇÃO > T4.2,1,1 . EM CONCRETO PÀRÂ VIAS UBBANÀS

3r .Pó-6m ÀqL'l€Àôn'co > CONSIBUÇÀO CvlL . EOlrrcrÇÔCS . DE ACESSTBTLIDAoF DF
EotFtcaÇÃo ' {t 1.3.4 - pAFÀ FrNs DrvEFsos

30 - Prcjêio > ELETRoTÉoNIcÁ, INSTAIÁÇÓES ELÉIarcAS ' oE INSTALAçÔEê ÉLÉTBICAS
EM SÂrXÁ ÍÉNSÁO > í11.10.1.2 - PABA FINSCOMEBC|A|S

30 polêlo > coNsÍFUÇÁo clvtl > ,NsÍaLAÇÕEs HtoFossaNttÁRtÂs , Jl .4.2 - DE sts-tEMA
OE REOES DEÀGUAS PLUVIAIS

30. Po,êro . CONSTFUÇÃO CN|L . |ÀISTALÁÇõES FTOqOS5ANITÁF|AS , ir43.Dr-
INSÍALÂÇÁO OE SISÍEMÁ OE ESGOTO SANITÁBIO

30 , P.OJâIO ' CONSTRUçÃO CIVIL ' INSTALAÇÕES H1DFOSSANIÍÁRIAS > *1,4 1 - DE §ISTÉMÂ

30. PÍO'âIO . COI\STRUÇAO CIVIL . INSTÀLAÇóES OE PFEVENçÁO E COVBATF Á INCFNOIO
>X1.6,6, DE PREVENçÃO E COMBÂTE A INCÊNDIO E PÂNICO

30 PÍOJêIO> ESTRUTURAS > ESTRUÍURAS DECONCRETO E AAGÂMASSÀÂBMAOA > #2,1,1-
OE ESTBUTUFA OE CONCBETO ARMÁDO

30. Ôrc,€IO . CS'qUTUFAS . TUNDAÇOES. OE TUNDÁÇóES SUDEAFIU'AIS ' i29'2. FM

SEFVIÇOS HEMÁNESCENTES DE CONSTHUÇÃO OE UMÀ ESCOLÁ DEOs (OITO)SALAS DE AULA NA LOCALIOÂDE DE CABREIFO, NO
MUNtcíPto oE AaAcÂTr.cE

- DechÍo q@ €61ôu cumprindo 6 ÉgÍe dê acêssihilidádá p6vi.iáâ iâs nom* lé.n e dâ ABNT, nâ logislação especife e no d4.sro n.

7. Enlldrd€ dê Crâ§§e

NENHUTúÂ NÃooFr/\NÍE

l6dim:htrÉ,ttr{s,sleanÚ/p

CREA-CE

Hffiffi
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[ ^ti::'"".',ã:u?.olll1?,*"0'.ÊTl?,]f' cREffi§ i[].1,8í,T,:Hf
con6€lho Rêglonald. Engênhâriâ ê Âgronomla do ccará tr' úl \.

L' It - I suBsrrurcÃo à'Í 3-\ I sugsrrrurcÃo à' o. ) c82o2414Ea417\ -)-/' /, EeurpE - aRr PRrÀ-+-4. l, EQUIPE - aRr PRINCIPAL

/tuWa"^'
Docraío scrcm verdade ras as 

'iÍo,maÇões 
acúa

somenrê quândo qú ráda, m6di&râ âpr*snlaçáo do compÍovaile do paqamenlo ou coniârência no s le do cÍêa.

dê Fqdmenro devêÍá sê' àpê4râdo pâ'a comp oídÉode qurld,áo

lsenlo conlorhe PêsoluÉo 10622015 Rêg l3káda êm: 1 3í09/2024

lcada gn: lps:kea+ s t. .om Úh

CREA-CE
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ÂRT OBRA / SERVIçO
No cE20241495741

]NICIAL

THIÂEO PEREIRA GOMES

Tilulo prolissiona ENGENHEIRocIvIL

Conlrêlônte Múnicípio de Àracari

AYENIDA DRACÁO DO ÍÍAR

Conlrêlo: Não espê.lll.ado

Bâiro: cENTRo

UFI CE

Tpod6enlrâtanlê: P...ôâJu/dlcad.DlÍ.lioPúbllco

cPF/CNPJ 07.634 756/0001-15

N' 230

ART V ncú adê cE20190523307

AÇáo Instilucioia NENHUMA.NÃO OPTANÍE

RUA ARMÂNDO ROCI]Â

complemênro: E.E.F. EoMAR sENA

Datâ de ôlco 12109/2024

PÍopretáro: Municlpio de aracall

Previsáo de tém no:12l12/2024 oordê Edd,6ÊoSr:1d) i|.61035'. -J7 32/13.

Código NãoEspêciricado

CPF/CNPJ: 07.634.756/0001-16

3s ElaboraÇáode orÇâmônlô> coNsÍRUÇÃo c vtL> ED F caÇÓEs > oE acEsstatLtoaDE DE
ED F|CAçÁO > t1.1.3.4 - PARA F NS DTVERSOS

35. ElâbórâÇãô de orçamenb > CONSTRUÇÁO CVL > NSTALAçoES t-tDROSSAN TÁR|AS >
í141. DE S SÍÉMA DE ÁGUA POTÁVEL

35 - ElaboraÇáo de oÍÇâmêntô > CoNSTRUÇÃO CVL > NSÍALAÇóES tl DROSSAN TÁRAS >

$1 .4 3 - DE NSTALAÇÁO DE STSTEMA DE ESGOTO SAN TÁR|O

35 - Etaboráçáo dê ôÍÇâmehlo > coNsTRUÇÁo cVL > NSTÂLAÇôES HDRoSSANTÁR|AS >
H1.4 2, DE S SÍEMA DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS

35 - EraboraÇão de oÍçamenio > ELETROTÉCN CA > |NSÍALÁÇÔES ELÊIR]CAS > DE L cAçÂO
NDIVIDUAL DE REDE DE ENERGA > *11,10,102. EM BAIXA TENSÁO PARA FINS

35 E]âbÔTAçãO dE OTçAMENIO > ESIRUTURAS > ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA
ARTV1ADA>*2.1 1- DE ESTRUÍURA OE CONCRETOARMADo

35 EIAbOÍAÇãOdE OTçAMENIO> ESTRUTURAS > FUNDAÇÕES > OE FUNDAÇÓES SUPERFICAS
> 12.9.1.2 - Elll SÀPÁTAS SOLADAS

Após a conclúsãô dàs alivdades récn cas o proísstonâtdeve proôêdêr â bâixà dêsià ART

ORÇAMENIAÇÁO PARAOS SERVIÇOS REIV1ANESCENIES OE CONSTRUÇÃO DE UIüAESCOLA DE 03(OITO)SALAS DEAULÂ NÂ
LOCALIDAOE DE CABREIRO, NO IT4UNICIPO OE ARACAT-CE

-DBcraÍo que estoú cu,nprindoas rêgÍasde acessib tidadê pÍev sta na eshaÇão especiítcâ enodecrero n

NENF]UMA.NÀO OPÍÀNIE

O€dãb sêÍem vêrdâdênas ás 
'nl

'A ART é vá dá somenle quando q! ládâ, hediânrê apresenlâÇáo do ôôhpÍováhle do pagamenro ou coníerênc a no silô dô Crsâ

v;;TJ::;,',:::T:i:flil" @s.F"..Fô.."..."ç.,8.
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ÂRT OBRA / SERVIçO
No cE202414957a1
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Cons€lho Regiohàl de EngêÍlhãria e Agrohomia do Ceará

Valorda ARI: Ri 99,64 Rêgislradaeh: 17lOS/2024

INICIAL
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